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ARILDO TELES QUER EMANCIPAÇÃO 
SE ALASTRANDO POR TODO O PAIS 

,:\rdentc dcfcn!-or da tc~c de que o procc~~o de: em,rn­
c,pação. atualmente ferviJ~.intc cm r\o~·a Iguaçu de,·e ~e 
.:-'-tender il todos O!:i dbtntos do Bra:r..11, o Deputado fc­
dcr,11 Ar1ldo Teles acicdt_ta que todas as administrações 
:murrn:1p .. 1is serão h:nef1c1ada!-- com os mo,·uncntos scp,1-
rJti~t.1s, 

_ A admini5tr..1çâo modcrn~1 não admite m.lis que os 
Prdcitos go'"crncm ãrca_s com dimensões grandiosas. Os 
recursos de um mumcip10 JJ. náo são rc.:passados pela 
Umâo e- pelo Estado de uma forma justa e c?rreta. O d1-
nhclf0 que retorna e sempre voltado prioritariamente para 

0 centro dos municípios. A pcriícria. sem exceção. sai pre-

1ud1cadJ, 
Ao dar pros~cguimento à sua tese. Arildo TeJes cita 

0 t~emplo de pa,~cs europeus. "N1> Franca existem mais 
de i0 mil municípios: a Suíçc.1 é go\·ernada por quartei­
rõc!-. E~sa proximidade. com a comunidade gera um sen­
umenfo n..Hural <lc 1dent1ficação. responsabilidade e aten­
ção permanente e diâria por parte de uma pessoa que a 
repusente ~o1it_icamente. É multo mais fácil governar pe ... 
qucnos terntónos 

A FAVOR DE TODOS 
Com reduto elc1toral baseado em Belford Roxo, Aril­

do Teles contestou a versão segundo a qua; existe opor­
tunismo politico na emancipação daquele Distrito de No,·a 
Iguaçu. 

"Bclford Roxo /erdlha politicamente e o movimento 
~eparausta e um prato cheio para os palitices. Agora. e:os­
te uma diferença muito grande em taxá-los de oportu­
nistas. Ninguém pode contestar o direito de um cidadão 
querer se candidatar a um cargo eleti\'O. Duque de Ca­
tia!- e N1lópolis. já pertenceram a Nova Iguaçu e nem por 
ü~o it.e pode di::er que todos os políticos dos doís muni­
< pios SJO oportunistas· . 

EJc rtbateu. ainda. a acusação imputada ao Go\·er­
nador Leonel Bri:ola de facer um "jogo político" com a 
emanupação de Bclford Roxo. tentando "a,ustar" o Pre­
feito Paulo Leone. radicalmente contra a separação, ao 
reu comando. 

( conclui na pág. 2) 

"MARRECO" É ABSOLVIDO EM 
INQUÉRITO NA PREFEITURA 

O servidor municipal Anibnl Faria. o "Marreco", 
foi &.Dsolvido de culpa por uma comissão d'! inquérito 
J::!t.lurada na Prefeitura de Nova Iguaçu. que con­
r!uiu por não ter encontrado nada que deponha "'con­
tra sua integndade moral. pública e funcionar·. O 
lnqutrito baseou-se -~m uma noticia veiculada no COR­
REIO DA LAVOURA, na edição no 3.488, intitulada 
·~tarreeo tenta dar golpe audaz em convite forjado 
de casamento" 

Segundo d·en'Uncias do comerciante Honôrio dos 
Santos. um conC'~1tuado homem de negócios em Nova 
Iguaç-u, '·Marreco·· que na ocasião era Diretor Muni­
dpal de Arrecadação. passou a distribuir aos comer­
;:.·lant.~s. no início de janeiro deste ano, um convite que 
Unha o seguinte texto: 

·consciência, 
. t o motivo pelo qual farei realizar no dia 28,r0I,84, 
as 9 horas, no Cartório do 4? Distrito, em Belford Ro­
xo, tneu enlace matrimonial e consciente da inflação, 
t qu~ envio•lhe esta participação. 

C C 0917909 Ag. 120 - BANERJ - Nova Iguaçu. 
Anibal Faria ("1\1.arreco)" 
E~te convite c-hegou as mãos do comerc-iante Ho­

nor10 dos Santos, entregue pelo próprio ··Marreco' , 
QUe &Olicitou-lhe a pres~nça no dia do C'asamento, 
~em de entregar a outros comerciantes, entre eles o 
F.r. João EJoy, o Sr_ Norberto, vizinho do primeiro ,e a 

dmundo Soledade. 
O Sr. Honório dos Santos foi ao local onde se rea­

.lza.ria a ca!amento. acompanhado por um amigo. No 
.utorlo ele foi informado. depois de esperar a che­

t.ada dos noivos, de que "Marreco·• se caura naquel_e 
local, mas na semana anterior. No prim'!'1ro dia útil 
da emana, 0 c:omnc:1ante, indignado com o .. bolo'· e 
0 h·xto do convite. !oi pessolmente à Prc,fcit.ura e pe­
'11u a '·Marreco" t-xphcacõe~ .-ohr0 o ocorrido. mas este 
J~ltou•se a aorrlr, como 1..i...lu-..,.,1;. v ~r_ l1c.iwr,o elos 
-..uitoa. Diante d,ssa reação, o comerciante agrediu 

lfarreco·-. 1:1ue respondeu inquerito pela S!"cretarla 
de Admiru~.tração. cujo titular era Wandt:rley _Suppo. 
a• .ilal Secre•ário do D'!senv0Jv11nento Agropccuario. 

AlBERICO É BALEADO EM 
ASSALTO E CORRE RISCO DE VIDA 

O e m~ 1 ..... e indc r ;si Albenco de Sa B,t 
, ~ • i :1do na rude de quar1a.(e1ra. por 

· lt._ da~ li lu .. rJ.!:i, quando tcnUrê!"ll lhe 1oubar o Jk rr.6, e-1 n,1 Avenida N do Peçanha. 1J20. próx1mo 
"tific d~ .J..l propnr-Ja<le 
O <:;r All->t"'r co de S~ R.·tencourt levou um tiro 

n&1 hur d e- p:,h do-S&:~ " e-ncon•r.l ~r 1 "lf'Ph1do 
- ,- tado r1rave ~o CTI da Casa de Saude e ~la­

" n,d 1~ N ~ra. de í-'..it1m~1 , cujo..; médicos afirmam 
<;,Je.:. '\'ll1m.J r rre é:no ri~<.o Je ,·ida. "Se c.obrev1v<'r 
- ~e s:1lti:"l1 - Cc-,era f11 ar panlitico" --~------

-----------

C~ngresso da Baixada pede 
reforma agrária abrangente 

Durante três dias, no final 
da ~emana passada, renHzou­
se em No\'a. Iguaçu o 1 Con­
gres~o para. o Desenvolvi­
mento do.~ Municiplcs da 
Baixada Flumi·nense. onde 
comi~sões etpecializadns eia. 
boraram uma •·carta·· que 
aponta caminhos e oue ~e 
dtrigc a ,-olucão dos srguin­
tes temas: Educacão e Cul­
tura: Saúde e Meio Ambien­
te; Atividades Produtivas; 
Uso do Selo e Habitação; Co­
municação e Transportes: e 
Servicos Públicos convida­
do para participar do encer­
ramento do evento. o Gover­
nadcr Leonel Brlzola não 
compareceu e não envjou re­
presentante_ A Comis.'iâO de 
·uso do Solo e Hab1tacão' 
c1provou a te.~e de uma ··3.m­
pla rctcrma agrária l'm to­
da a Baixada. 

Ao ralar )10 último dia. o 
Prefeito Paulo Lconc desta­
cou a "importância da. par­
ticipação comunitaria como 
um meio de se equacionar os 
problem.1s das administra­
ções municipais·• Ele reafir­
mou a disposição de ''conti-

nu:i.r empreendendo a luta·• 
a favor de uma ampla refor­
ma da legislação trtbutár!a 
"A concentração tle recursos 
em mãos da U niáo e do Es• 
tado rmoobrece a cada dia 
os munic"ípios Elf's recolhem 

;,°g._os ;:P~~!~. i~%iost~é~f:, 
cerca de 5', sobre o que ar­
recadam nos municípios", 
queixou-se. 

Nn sessão de encerramento 
do congresso. presidido os 
tre.i; dias pelo serretar10 para 
o Drsenvolvimento da Re11:iáo 
Metropolitana. Alolsio t tama 

promotor do cvcntc• -
pronunciaram-se ainda os 
Pre!~ltos Hydckel de Freitas 
Duqu, de Caxias,, Miguel 

Abraão I NHópolis) e }1.iguel 
Yalt'ncia Opai-So I São João 
de Meriti>. 

SATURNINO OESVNCIA 

Na 'Xl J.-feir 1JT1me!ro 
dia do congres..c;;o, , Senador 
Robrrto Sa~urnmo Braga, que 
pro!e!'iu palestra ~obre o te• 
ma "Atividades Produtivas'' 
dis~c cm u1trevi:.to. que a 

imprensa carioca o boicotn 
··Depois que presidi uma c:o­
mi~ão do Senado que con­
cluiu que os contratos da TV 
Globo com o grupo america­
no ''Time-Lltr" eram irregu­
laridades Ia Constituição 
não permite capital estrJn­
geiro no setor da comunica­
~ão•. nunr:a mais o RtJbert:> 
Marinho permitiu que o meu 
n_ o m e fos~e 5equer pronun. 
c1ado tanto na TV Globo 
quanto na Rádio Globo. O 
Jornal do Brasil. que antes 
dos desentendimentos com o 
Brizola me dJ.va um pouco 
de espaço. agora n ã o toca 
também no meu nome" Je­
nunciou o Senador. 

Ele garantiu que o candi­
dato Tancredo Ne\'es aalrã 
vencedor no Colégio Elelto­
ral "Não há nenhuma pos­
sibilidade de Maluf vencrr·•, 
destacou. para anunciar que 
o PDT \':.-\! Ec transform..1.r r.o 
iuturo P;utido Socialistac ' O 
novo pa1Udo vai contar com 
a adesão de atuais membros 
do PMDB e do PT. Os atuais 
filiados ao PDT E;?rão .iutc­
maticamcnte cooptados, des-

de quP se afinem com o pro­
grama partidário' 

AS TESES 

~o d.bado, as comissoes 
ficõu1m reunidas durante t0-
do o dia e no domingo puse­
ram em discussão. no plená­
rio. o teor das teses, subme­
tida, :i apreciação do plená­
rio. que incumblu•se de pro­
por emendas, adendos, ,;etos 
e rest riçôe ~. para serem pos­
tas em votacão. De acordo 
com os terrias foram apre­
sentadas, em resumo, as se­
guin~es teses: 

Atividade"i Produti\·a5: os 
produtos "·endldos p o r lojas 
com .sed<-'s em outros muni­
cípios terão o IC!\.t ":lO muni­
cípio onde se locaHz:irrm: ~ 
pequenas empresa:,:; se rã o 
isentns de ICM: cdar-ão de 
me:c;idos municipais pondo 
fim aos atr~"·e~sadc:-r .. cria­
cão de um a empresa rrj.sta 
de rccclhimento d 0 lixo que 

(Conclui na pa.~. 2) 

Ex-aluno da Funabem denuncia 
''pacto" que abandona menores 

Os ex alunos da Funda­
ção Nacional para o R e m 
Estar do Menor (FUNA­
BEi\1) estão con\'ldando 
toda a comunidade a par­
ticipar de um ato público. 
p~stcnor il" um a passeat_a 
( Passeata ) • que se reali­
zará na Cinelândia. no prõ­
\:lrno d Ia 14 de novembro. 
com concentração em fren­
te à I greJa da Candelária, 
às 16 horas. O ob1et1vo é 
o de "chamar a atencJ.o das 
autoridades para o abando­
no dos menores car\""ntes e 
a inef1c.Jc1a do sistema de 
amparo existente no país". 

Jorge Barros. um do, di­
retores da a5sociaç-.i.o dos ex.­
alunos, eventualmente vem 
a No,·.t lguac:u. Ele acusa o 
governo d~ manter "um 
pacto com as elites" que 
visa afast;'lr o menor margi-­
nali:ado do meio social. 
"enfianr:io~ em e~colas que 

têm todos os requisitos parn 
serem chamadas de prisões.-. 
,:,

1br-rçiucs, de onde os inter,.. 
no~ wem sem as mínimas 

tondicõe, de se c:1Justarcm cJ 
reahdade social". 

MEDIDAS URGENTES 

1 
A proposta do governo 

do Estado de querer implan­
tar ·•escolas de segurança 
m[,xima", que j:i conta com 
o apoio da FUNABEI\I e 
do J u1zado de l\lcnores, fo, 
criticada por Jor~e Barros. 

- Na realidade, eles que­
rem criar escolas--prisão, que 
se encarregam por fazer a 
pré•condena<;Jo do menor 
care,•e contrariando atê o 
;>rincípio da lei de que o de­
lito praticado pelo menor de 
idade prescre,·e com tem ... 
po determinado. O nome 
correto seria "casa de de• 
tem;:io par;1 menores". O 

resto é eufemismo - ga­
rantíu. 

Pê!ra Jorge Barros. o mo-­
Jelo economico. que 1nfla­
cionc1 o mercado, aumentJ o 
cu:sto de vida e empobrece 
a classe trabalhadora. sen·e 
para agravar ainda mais a 
.situação do menor abando• 
nado. 

"O modelo social é in­
justo e penaliza as familias 
mais humildes, que ficam 
sem condição financeira e 
e J r e n te de tempo para 
acompanhar e educar seus 
filhos. Tanto o menor quan ... 
to a sua familia estão ir-­
remediavelmente abandona• 
dos". disse. 

Jorge de Barros. no en­
tanto, fez questão de frisar 
que, embora a crise finan­
ceira e econômica pela qual 
atrcffessa o p a i s contnbua 
p.:tra o aumento da crimina ... 
lidade, ela n.'io pode serYir 

de pretexto para que não se 
dê início à tomada Je cer­
tas decisões. 

- Sob a alegação de que 
só com o fim da cnsc pode­
remos. rc~oh-er esses proble­
mas. as autoridades termi ... 
nam por não tomar medidas 
de car:1ter emergenc1al. que: 
pode11 facilmente ser posta<;. 
em pr;itica - argumentou 
Jorge de Barros. 

PROPOSTAS 

Para o ex-aluno da FU­
N ABE.M. a entidade da 
qual faz parte tem propos­
tas que poderiam ir1 prati­
cadcts de maneira a ltcnde-r 
as faml~i~1s carente-:--. com 
urÇ'.lenCla. Para ele. ê priori• 
tã;io que ~eja oferecido um 
au:\ilio educaçJo aos pais 
da criJnç,1 c;irentc: um den• 

(Conclui na P.lt', '.!) 

PDT \7 ai ao Rio protestar contra 
suspensão da Cor1venção .Municipal 

Nesta .-egunda-reira, 5 de 
novembro, os membros das 
quatro chapas que rancor­
reriam à eleição da Conven­
ção MuniC'lpat do PDT sai­
rão em caravana de Nova 
Iguaçu com destino à sede 
do Dlrrtório Region~ll do 
partido a flm d~ protestar 
contra a Euspensâo daquele 
evento. A convenção foi sus­
pensa pt!la Executiva Regio­
nal depois que o TRE, em 
decisão tomada na nolt.~ de 
qulnta•felra passada, rt>inte­
grou Aruba! Mendes ftx-pa­
dre Anlbal J a presldf'ncla. 
do D1retorto Municipal. ln· 
flamados com a ·•urbltrar!P­
dade" da R<·gional, r<·prc_-sen­
tantes das quatro l'hapas 
compari•c-erum ao local onde 
se rf'alizarfa a convf'nção 
flnstltut.o Rangel Putana J 
e promoveram um o.to d~ re­
púdio c·ontra a dt:claão. No 
dia Hgulntk, eles tornur,1m 
pública uma nota dl' protf's­
to contr.1 a Reglonal. acusa­
da de ter manipulada pelo 

Deputado J o_. e Colagrossi, 
qu-: teria sido beneficiado 
com a reintegração de Anl­
hal Mendes, já que pratica­
mente não conseguiu espaço 
em nenhuma dais 4 chapas 
Os membros do Diretório. 
.s~ntlndo-se traídos, estra­
nharam o fato de o Gover­
nador Leonel Brizola ainda 
não ter se pronunciado pu­
blicamente sobre o fato. 

Presrnte na quadra de es­
port:'"s do Instituto RangPl 
Pestana. o lider do PDT na 
Câmara Federal, Deputado 
Brandão MonteJro disse que 
•·maia uma. vez o partido foi 
matutado pelo TRE". Na 
primr•tra. vez, ~rgundo el!", 
··rol quando entn•garam a 
S1Rla do PTB a lv<"te Var­
gas e. agora, quando reem­
P0S!.a um homem rondena­
do por quatro processos na 
Justiça••, ac'!'ntuou o depu­
lndo, rf'ferindo•M' cntamcn­
tt> a Anibal Mt•ndt'S. 

"GOLPE ESCVSO" 
Na qulnta•frlra, o TRE 

pronunciou .>entença que re­
mtegra Anlbal M!ndes :\ 
presidência do d i r e t. o r t o, 
tendendo rrcurso contra um 

mandado dr segurança ne­
gado pelo Justiça iguaçuo.­
na, solicitando o seu retor­
no ao cargo. Em 23 de mar· 
ço dest~ ano. Antbal Mende'5 
foi expulso do PDT. com os 
votos favoráveis de 25 mem­
bros do Diretório e uma ab:,:;­
tençâo. Ele !oi acusado dr 
pratica de corrupção, no int­
do do ano passado, na 4" 
CJretran, rntão dirigida por 
Jorge !\.1!'nd<'S, na epoca na­
morado da Irmã da Depu­
tada Lucl Miutins, compa­
nheira dr Antbal, de qurm 
~t· st'parou. 

Se-netàrlo do Dln•tório 
desde a fundação do parti­
do 1pedlu d~ml:uão nesta. st"' 
gunda-frira 1, Bdarmino d1s­
M" Que o n:torno de Antbal 
M('ndes à prestdencia vat 
,tgntrlcar · ..t volta do elitis­
mo, da sltua<;"âo de cao:s que 
prevat.eceu no partido ne-sscs 

Ultimo_ tempos· • Para Be­
larmino. a Execut1,.·a Rtgio­
nal devt"r1a prestigiar a <.·on­
venção para que fosse rea­
lizada. ··o Aníbal, ~e qu1ses­
s!, poderia até prt!idlr o 
evento e posteriormente irl~ 
à Jusuea pedir a anulação 
da C'onvenção. Esta suspen­
são foi um golpe escuso da 
Regional, que não consldc-­
rou o.s gastos ~ todo um 
trabalho penoso de mobm­
za.ção dos filiado.-; · ncusou. 

Uma fonte que prt~fere 
não Identificar-se para não 
ser visto como ··estraga pra­
z.!r'", adiantou que- a Exe­
c:utiv;\ Rrglonnl fez bt•m em 
suspender a conví'n<;'ÜO por­
que, caso Anlbal Mende.-s im­
petrasse um recurso con­
tra. tah• a não houvesse, 
tempo para que uma no,·n 
,·onvenção tosse realizada 
ate o dia 18 de dt~irmbro. 
já que o t'nso estaria ·•su~­
judil'e··. Se uma com?nc-ao 

(t·ondui Do\ p.:ICilU 'Zl 



SABADO , 03 E DOMlNGO, 04.J J_J9•, 1l'~A:'.G~l~N'._:A:._:2 _________________ ..'.:C~O~R~R'.:E:.'..:10::...'.:D~A:__:LA:.:.V.:::::O~U~P.:_::A:_____________ •, 

- --- --------
RODA -VIVA DO COTIDIANO 

E:-.IOCK CA V ALCANTI 

"A possibilidade de a.provação de uma Emenda 
Constitucional pró-diretas já e cada dia mais remota·· 
- reconhece o Dlretórlo Noric·nal do PT I Partido do!-: 
T rabalhadoresl em circular a seus militante:s. •·Por­
tanto - prossegue a nota - é necessário cor!1bater a 
transição e, para Isso. combater a polarizaçao entre 
as candidaturas Maluf e Tancredo. procurando con.so­
Jldar o campo popular e uma base _de ma.c;~as,. e ir 
acumulando torças - sem a pretensao d~ ~esta-las 
agora - para uma atuação mais eficaz a medto praz~ 
€ preclso. portanto. inverter o discu~so do PT_ e modi­
ficar a sua ênfa:se: é por razões poh~icas e nao m ora­
li5tas que combatemos o colé~lo Ele1tor.1l_ ~ a polari­
zação Tnncredo-Maluf. rxp~es_sa~ da tran_s1çao burgu~­
sa. f: preciso combater o m 1m1go principal - a dt­
tadura e seu candidato oflcial Maluf - mas tombem 
e preciso combater a aliança Pl\IDB-PDS pelo que_ ela 
representa politica.rncme de c~n~~n~idade _da domina­
ção b...:r;;ue-:)3 . A neg-:itiva do ,; 01., a cand1dat1:1ra. tan­
crcdista não decorre só do fato de que ela é indireta. 
mas do que ela é politicamente e dos ac?rd~ que ela 
implica. Emb-OrR reconhecendo eventua1~ diferenças 
entre Tancredo e Maluf, as semelhanças entre as 9-uas 
candidaturas indica que ambas devem ser com~at1das. 
0 FIMDB e sua aliança com setores do PDS sao :es­
ponsáveis pela legitimação do candidato Maluf e do 
malufi.::,mo. O comba~e a amb3:s as candidaturas de\·e 
incidir sobre itens f~ndam~nta1s _da. nessa Plataforma 
de Dez Pontos que ~~o md1spensave1s para atender as 
mmimas reivindicaçoes das classes trabaihadc•ras e 
que nenhuma das duas candidaturas está disposta a 
asl:iumir. como o rompimento com o FMI. a revogação 
da Lei de Segur2.n<;:1 Nacional e a Reforma Agraria". 
• Belo partido e$Se PT que nesse n~ar de corrupção, 
dt· entreeulsmc. de concha\·os csµúnos que m?.rC3 a 
polltic,1 Õacional. Juta e se esfo~ç_a por manter sua 
coerência cem um programa poht1co volt.ldo para a 
defesa dos interesses do~ trabalhadores. • E o plebis­
cito interno que o PT está promovendo para fazer um 
Ulumo levantamento com relação à possibilidade de 
sua participação nc· Colégio, é um magnifico exemplo 
de democracia partidâ.ria. E assim que se constrói um 
i:artiâo novo, no qual o militante de I.Jase te!fl real­
mente vez e voz. o Diretório Nacional. a. maioria da 
bancada parhmentar na Câmara Federal, etc e tal. jã 
.,e def1nirnm pelo bc-icote ao Colégio. Mas existe uma 
minoria. capitJneada pelo Deputado Airton Soares. que 
f..tla na importância de votar contra Maluf na atual 

, conjuntur:1. Pois muito b~m.. Diante dessa questão 
li.- - v FDT, pl.,r :xt~mpiv, J~ re~okcu com um:\ penada 
do Brizo:a - o FT p.1rte para uma consulta que. por 
si só. não garante_ a decisão _democrã.tica, mas é um 
esforço nesse sentido. • Eu Já ci.ei Karl Marx aqui 
uma vez, mas nunca. é demais c.itar de novo: ··o meio 
iaz park da ,·erdaàe. tanto quanto o resultado. E pre­
ciso que a procura da verdade seja em si mesmo ver­
dadeira. l\ ,;-erdadeira procura é a verdade desde bra­
da. cujos membros esparso3 se reúnem no resultado". 
• o P'l estâ procurando a sua verdade, a verdade que 
contribua verdadeira!Ilente para a organização e ema11-
cipacâo da nossa classe trabalhadora. Evidentemente 
que ·!1á muitos desencontros, muitas vacilaçCes. mas o 
saldo. no geral. tem s:cto positivo e o partido tem man­
tido uma postura de independência até mesmo mve­
jável. haja v:sto o sem fim de tentativas de envolvi­
mentos que o tem cercado e ao seu lider e símbolo, o 
ffiLtalúr;ico Luis Inácio da Silva. • Aqui na Baixada 
Fluminense, o grande esforço do PT se concentra, 
como sempre, no fortalecimento do movimento autó­
nomc• do povo. Nos próximos dias. associações de mo­
radores e grupos comunitários de São Joãc promoveruo 
passeata que ira de Vilar dos Teles ao centro da cí­
dade, para chamar aLençâo para o abandono a que a 
admit'listraçãc- 4 sic J do PDT tem relegado o mun:ci­
pio. o PT está firme. participando da organização de 
ato. Em Caxias, dia 9, ha\'erá um ato público pelo fim 
da intervenção federal e pela eleição direta do Prefei­
to . e PT esta lâ firme. dando seu apoio, com seus 
militantes ajudandc- a sustentar esse protesto. Em 
NOVJ. Iguaçu. no último final de semana de novem­
bro, o PT prom◊\'erà .:-errdnar'.o para discutir a política 
t:1unicipal. na s dependências do Centro Interescolar 
João Lui:s do Nascimento. • E muito para um partido 
de base comú o PT ma:;; ainda é multo iouco oara as 
rieces.:):dades política<: do atual momento. Existêm r.la­
rc: barrtir4,..::i e muitas dificuldades nesse c.::iforço de 
e!..truturação de· PT. O PT não tem politicos protissío­
nais, até muito oelo contrário. Esta tendo que lutar 
contra eles, até mesmo dentro de sua estrutura mter­
na onde r;.lguru; militante3 que alcançaram mand:itos 
eletivos deram de se bandear para posições oportunis· 
tas, e\'Hando obedecer às orientações conserumais dos 
<:t_ us diretórios. 11as o PT resiste. • Há uma preocupa­
çao gHal em ter.tar diminuir o mérito dessa resi!:it~n­
~la óo PT . Fala-se Em 1.orralouqui:;mo, cm tsolacío­
PJsmo e até me3mo em malufismo. Pata muitc,s, os 
petist.1..~ são ou louco:=; ou ingénuos. :\1as quem conhe­
cr razoavelmente as pãg!nas da história do nosso País, 
E be que com as coisa.; vindas do pc·vo é normal que 
'" .::j2 e_ irn. o povo e s:emprc ti d o como incapaz. 
e mo _.1. ·a de man,Jbra. E. rm muitas medidas e em 
d te .min.: .da:. ~1tuaç,-Jes. até é mesmo . Ma~. ve:z por 
ot.tra o r uv.,. ac.'lrda, se mexe e ::u pode acontecer 

1 

rnud 3 r..-,1.,.,a 'e houver politização dessa mexida, des­
c!::: per\2.r, r .. coisas podem até mudar de vf'z. E é 

'l 1e ator me ta e ~ono do~ poderosos de hOJC. Ele:, 
1-~ am de medo quf• um partido teimoso e Hnh0so 

ccr . e, PT po.3~a vlr tl -er o grande detonador de um 

1 

m1 v• 1!ento de conscien1 lza<'i o e luta do povo braFileiro. 
A. P1.Quenas . conq~lstas, as mmim:is vitóriDs qut- as 
•"

1 rfe1~tl".~. r,eh:::ta.s Ja conseguiram assegurar ~qui e ali, 
t m ~Jdo ba.-:tante para deixã-los de tabelos em pé. • 
Ah, -6P o PT fo:·,se como t'S!-eS partidos comunistas que 
-indan por :ll, que _aceham qualquer bola que lhes é 
jogacl~_ 1 ela burguesia! A burguesia dormiria outra vez 
tranqüila ieu sono de vamplra .. 

·----- -------------

CONGRESSO DA BAIXADA PEDE CENAS DE TERROR 
REFORMA AGRÁRIA ABRANGENTE 

(C'onclusão) 

atenda os quatro nrnnicJp'.os; 
dernarcaçâc e caracterização 
da.-, area.s n1rah;; í5cntar ~s 
Prefeituras do pagamento 
da parte patronal do INPS: 
isenção de JSS para os pro­
!iss1onals não estabelecidos. 

Educação r CuJlura: par~ 
ticipação de a lunes. pats e 
professores nas decisõe:s, edu­
cacionais e administrativas; 
realizaeão de concurso pübli­
co para :orofessores de dois 
em dois anos; fim da co­
branca da taxa ascolar; pas­
se livre para estudantes uni­
formizados; criação de ban­
cos de livros p a r a atender 
alunos carentes: aumento do 
número de~olsas de estudos 
integrais: construção de pe­
quenas escolas de l.ª a 4.ª 
série: descentralização do 
!-etor educacion'll; in-st:ila­
ção de creches. 

Saúde e :ue:o Ambiente: A~ 
teses prioritárias foram: me­
lhoria do recolhimento do 
lixo, extensãc, da r e d e de 
abastecimento d'água, wn 
plano criterioso de sanea­
mento básko, aUm de lim­
peza permanente de rios e 
valões. E ainda: implanta­
ção de mini-postos nos ct:s­
tritos; cr~ação de um hospi­
t~l municinal em Beiford 
Roxo; a.tendimento obrigató­
no a cnancas com até cinco 
anos de id:ide nos hospitais. 
mesmo que não tenham con­
vênio; reflorestanv~nto da::; 
serras e encostas d os mor­
ros; redistribu:~ão de t"un­
c:c-nários ocio~os nos postos 
de s::iúde. 

r~o do Solo e Habitacão: 
nmpla e abrangente refoi-ma 
agrária en1 toda a Ba:xada 
Fluminense; criação de uma 

' 

Companhia Munlclpal de 
Habitação !1::;caliza.da pelas 
associações de more.dores; de­
volução a Nilópohs da área 
de Gericinó. atualmente em 
poder do Exército; criação de 
horta :s comunitaria.s em 
grande escala; revisão dos 
padrões habitacionais do~ 
munic1pios de acordo com a 
reaHdade financeira e social. 

Serviços P tiblic.os: A tese 
que prevaleceu foi sobre a 
1mportância da limpeza per­
manente de ric-s e valões.. 
como forma de garantir a hi­
giene e evitar doenca;; ln­
fecto-contagiosas;_ APresen­
taram-se tt:ses sobre a In!"';­
ralacão de gás canalizado, 
extensão e melhoria da rede 
de abastecime·nto de água. 
extensão da rede elétrica, 
ampllação da rede pública de 
telefones. rede de esgoto e de 
i!umJnaçf..o pública. 

Comuniração e Transpor­
tes: reativação do ramal 
ferroviãrio que atende as 
ãreas de São João de Meriti, 
Rccha Sobrinho e Nova Igua­
çu. além da extensão do 
pré-1\l~trõ nesse mesmo tra­
jeto: ofíciaLza.cão de uma 
planilha de custos tarifários 
que atenda. a estipulação de 
um preço justo d a s passa­
gens de ônibus; criacão de 
empresas municipâ.!s de 
transportes; nm dos rolet5es; 
cr.açâo de um a estação de 
TV em Nova. Iguaçu. 

Segurança e Justiça: agi­
lizacão do Judiciaria. poli­
("'.amcnto ostensivo e preYen­
tivo; melhoria do sistem-a 
penitenr:iário: presença físí­
ta de- defensor público e do 
p:-amotor nas delegacias: 
_ elhori~ quantitath·a e qua­
litativa da prestação de ser­
viços referenLes ao setor. 

:: A,B,ILD_~ TELES ÓUER EMANCIPAÇ.'.\.O 
SE ALASTRANDO POR TODO O PAÍS 

( conclusão da 1 página) 

- O Governador Leonel Brizola é farnrá,·el a to­
dos os mo\'imentos de emancipação, desde que um Dis­
trito atenda todos os requisitos que a lei exige para eman• 
cipar-se. Se ltalva, por exemplo, ficou 20 anos esperan­
do pelo pleb1'-Cito, depois de ter o seu projeto sepciratis• 
ta aprovado, foi porque Brizola não foi governador nesse 
período. 

Contrárias à emãncipação. algumas pessoas argumen• 
tam que o prioritário. na realidade, seria uma imediata 
reformulação tributária, que devolvesse a rique:a aos mu ... 
nicípios. Segundo as mesmas fontes. essa mudança esfria­
ria a febre emancipacionista. já que as administrações 
municipais teriam melhores condições de governar de uma 
maneira menos discriminativa. Arildo Teles discorda. 

"Eu defendo uma imediata, ampla e abrangente re­
forma tributária. O Governo federal é um lobo insaciá­
vel. que enfeixa todos os recursos recolhidos nos munici-­
pios e só lhes repassa cerca de 6 ou 7<;, desse total. Isso 
ê injusto e tem que ser comtatido. No entanto. reforma 
tributária e uma coisa e emancipação é outra completa­
mente diferente. Um pequeno município. em termos de po­
pulação e área geográfica continuará mais fácil de ser 
administrado com a reforma tributária do que um muni­
cípio im_enso, distante do centrcy de decisões e da máqui­
na admmistrativa". 

Arildo Teles não só defende a emancipação de Bel­
ford Roxo como também se declara favorá\·el aos mo,·i­
mentos desenvolvidos pelos Distritos de Queimados, Mes­
quita '\? de quantos outros vierem por aí". 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571 . 

ANTONIO GRILO 

A sucessão presidenci().I indireta continui;i. a pro­
duzir fatos e acontecimentos_ que levari_am ao orga~. 
mo qualquer editor de um _J~~nal ~e~1cado ao se:n. 
sacionalismo policial. A op1mao pub~tca deve estar 
por demais estarrecida com o que viu e ouviu 001 
• ttimos quinze dias. Subornos. propinas. nova caça 
~ comunistas, ocupação m~litar da Ass:mbleia Le.. 
gis1ativa no Maran~ão. nottes mal---dorm1d.as de.. go. 
❖ernadores para evitar e brecar '! a9res~1vo alicia­
mento da tropa de choque maluf1sta. devolução d• 
cheque. tudo isso percorreu o notic iário em jornai! 
e teves para o espanto do cidadão brasileiro. do ho-­
mem comum que permanece vivendo sua vida cada 
ve: mais difícil neste grande país dominado pelo 
gangsterismo ostensivo e pela hipocri:;ia cív1Ca d~ 
grande parte da nossa classe dirigente. 

Não é de admirar. portanto, que a palavra "gol­
pe.. tenha sido exaustivam_ente pronun~iada neste 
período. Neste caso. sou obn~ado a repetir_ aqui que­
se estivêssemos ,·ivendo um instante de d isputa di~ 
reta, com a participação aberta, franca. declarada. 
de todas as forças políticas deste pais. conquistan­
do em praça púl:lica. nos palanques. a preferénc1a 
popular. nada disto estaria ocorrendo. e\"identeme.0 • 

e. A armadilha velha e sórdida da ameaça de go'.­
pe. o apelo ao radicalismo. a corrupção escancara. 
da são os ingredientes típicos de uma sucessão que 
afastou o povo de sua participação efetiva no pro. 
cesso politico. no momento em que a própria opo~1-
ção se deixou seduzir pelo Colégio Eleitoral que an­
tes havia condenado de forma contunden~e com o 
apoio de toda a opinião pública nacional. 

Esse verdadeiro filme de terror a que es"'mos 
assistindo. en\·oh-endo 90,·erno e oposição. permitiu 
esta semana que até mesmo este velho on:enário 
mumificado. chamado Magalhães Pinto, conspirador 
e golpista contuma:, viesse a i>úblic.o 1 .. h ... t 11 

p.ilawas de incentivo ao golpe. sob o argumerto de 
que Tancredo Ne,·es e Salim f\'laluf não intere<.sarn 
o r,o, ..> brm::ikiP"o. 

O argumento do decrépito Magalhães Pinto é 
correto, ainda que seus objeti\·os sejam ab:;o!u!3.m~i­
te: condená\·cis. 

EX-ALUNO DA FUNABEM DENUNCIA 
'PAUO' QUE ABANDONA MENORES 
(Conclusão> 

dimcnto efetivo às mãe~ ~ol• 
teir.:;as. atra\·és de assistên• 
cm social. proporcion:1ndo-
1hc re(ursos também de or• 
dcm financeira. num traba­
lho que se reali:ar/1 no Jntc• 
rior da própria. comunid~dc 
cria(ão de casas comuniw­
rias de.stin.:i.das ao ex.aluno 
da Fl!NAREl',I (ou FEEJ\1 
.- E~tadual 1 • dotadDs com 
oíicinas para preiHação de 
~crviço.:-. par;,i pequenos re­
paros, etc., como forma de 
reintegr/1-lo à sociedctdc 

No setor da Just,ç ele L 

fa\'or,:l\'cl il prcmis.:sa Je que 
qualquer cid1dio. notificado 
sobre- irrcçpilaridadcs cm ir,~­
tituiçõcs ~de .1rnparo. pode 
cnc::tminhar denúncias ao 
Juizado de l\lerores. Ele 
defendeu uinda. um ~:poio 

mc;.;?s ef=-fr o à C0l!':~~~, 

S:1ndrd r .. br .. 'l. Her :er ( Jlc­
fü da FEBEJ\I SP, auton 
do li·,ro "A Que o, para ~ 
Alto". que dcnuncn maus 
tr:itos nessas instituições, foi 
e-n~ontr\d(l morta, as.a~---
1 ad~•, h \·endo su.:=pcitd de 
,'l.t""ntJ.lo) E~sa comis io e 
intcgrod.:'l por C'-•dlunos e 
de~en\·oke um trabalho de­
n ;itas às cn~id· des dt: am­
pr.ro ,10 menor. c1i..:iP.CO t:'.I 
Je:nunCli..15 d.: irreguLuidj.• 
Jes. 

- Enquanto ._,s rdorrr:..:.s 
11?'1 , -m "crescento..1 
Jor~1c lie Barros - ci ~er.­
dência ê a de c:1urnent'"':- :> 
nurr~ro de menor('s inf,-~­
tore<:. enqu rito o go\..:- 0 

n~10 ~:imar dtitudcs de- uC!l 
forma 'TI.;i.5 eei..1.librJd .. ? 

~Cn!-t\·el. 

PDT vai ao Rio protestar contra 
suspensão da convenção municipal 

(Con<:lusão) 

mumCJpal não se r.=-ahza.­
até esta data, o PDT de No­
va Iguaçu não poderia indi­
car candidatos a c:1rgo5 e-le­
tivos estaduais. e federais 
(deputados ou senadores) 

As quatro chn.p:ls que con­
rorr.~·riam à convenção for­
maram uma con1issão m1~­
ta. constituída por três mem· 
bros de cad:l t·hap:i, que se 
encarregar:i de- convocar 

uma reunião. pro\'a ,;'elment; 
r o dia 10 de- no\'embro. par 
marcar a d1ta da nova c~n· 
\'enc-ào ~ fazer uma "aval:; 
ç-o do a t u a l momen 
Anib~tl Mendes, por outro .1_~­
do, promete a mesma cm.:-. · 

A nota de repúd10 ebl,­
rada pela comi~$'.iO mistl '- • 
que " (. > mais urn:i ~·e, i l 
r~pe-t(• no âmbito p:irtid:J.r · 
e:-taàtu.l :ititudl.'"s d".~ ve't,. 
CACIQUES sem md;OS._ ·., 
tentam impor à comunid:·.ú 
do partido em. NO\"l J2:ú-

Pedra britada e derivados 
Extração: Escritório Central: 

Av. Abilio A. Távora. n• 157 ,\\• .• \bílio A. Távora, n• J,9:J 

er-,p,e~a rnnlo antônio de mineração lida PAB:X. 767-6116 
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(legoc10 e o seguinte.: 

LOCUTOR llALVFENTO 

' Jose Carlos Araújo. também conhe-
cido pelo codinome de "Garotinho", é 
1ocutor e irradia jogos de futebol pel~ 
Radio Nacional. No momento ele esta 
relatando ass1m os lances de gol: "La 
"·ai o Botafogo, bola com Alemão, que 
avança pela direita e cruza pro Baltazar 
chutar Ool do Botafogo! Baltazar! Bal­
tazar. ~alufa. coração! Malufa!'' Trata­
[e. p0rtanto. de um locutor malufento. 
como se sabe, ma1ufento- passou a ser 
.sinônimo de nojento. 

CONF1SSAO 

o pres1dente da Associ~ção Brasileira 
de Supermercados ê um cidadão chama­
do Pa~s Mendonça, dono da maior rede 
de supermercados do Nordeste. Os su­
permercados, conforme todo mundo vê 
na televisão. lê nas págJnas publicitárias 
dos jornais e ouve no rádio, costumam 
levar ao público uma imagem simpática. 
Todos esses supermercadlls anunciam 
que seus produtos são ótimos, que suas 
carnes e seus hortigranjeiros são fres­
quíssimos e que seus preços são í·xce­
len te.5. Agora, o presjdente da Associa­
ção BrJ.Sileira de Supermercados, o ci­
tado Pae.s Mendonra, declarou ser im­
poss1vel baixar um pouquinho os preços. 
E confe.s..c;ou: "Isso é coisa que só o go­
\.erno pode fazer porque E-le tem uma 
funcão social". P a e s Mendonça, com 
sua· mentahdade de grande burguesão. 
admitiu. com a rude franqueza capita­
lista. que os donos do capital não cum­
prem nenhuma função social. o negó­
cio deles é só lucrar. cada vez mais lu­
crar. 

CORRIDA ARMA:vll!NTISTA 
\ 

As grande.i potências - Es~ados Uni• 
õos e União Soviêtica - a cada dia e;_ue 
paua aumentam seus arsenais de guer­
ra. Dizem que. para garantir a paz, é 
preciso estar preparado para a guerra. 
,·ejam .s.ó. Mas a corrida armamentista 
rão é disputada apenas pelas grandes 
potências. Também entram nessa com­
petícão os patses subdesenvolvidos. O 
Brasil, 9or exemplo, jã até fabrica ma­
terial bélico. Aqui pode faltar comida, 
mas há abundància de material bêlico. 
Até exportamos ~rmas. Outro dia_. quan­
do aqueles mihtares :irabes estiveram 
no Brasil. a Onaltdade da visita dos 
gringos era a compra de armamentc. 
Os )ornais publicaram fotos n a s quais 
apareciam árabes e brasileiros numa 
dessas fábricas de material bélico Lá. 
estavam eles diante de uma série de ar­
tefatos guerreiros. A gente pode ima­
ginar a boçalidade dos diálogos. Coisa 
mais ou mencs assim: ··Este torpedo aqui 
ê maravilhoso, arrasa um quarteirão in­
teiro! Essa bomba mata duzentas pes­
soas de uma só vez!" 

LEXDO OS COLEGL'IXHAS ( !) 

So .. Jornal da Cidade" o editorial 
l"Ondenou de maneira veemente, a febre 
emancipacionísta aue está fazendo com 
que,_ nãc, só em Nova Iguaçu, políticos 
E:$lcJam querendo a criação de novos 
munícipios. Aqui em Nova Iguaçu, a 
cou;a e~~á começando por Belford Roxo. 

ARTHUR CANTALICE 

Vejam o que dlsse o editorial do "Jornal 
da Cidade": ''Mals uma vez. poht1cos 
profl~slonais e velhas raposas i rã o às 
ruas para defender os seus, e unicamen­
te os seus. tntere~ses ( ... J Mais um a 
vez, a população iguaçuana e principal­
mente a de Belford Roxo tem que con­
quistar um amplo espaço nesse forum de 
debates. Mostrar o que pensa. Argu­
mentar viabilidades. ~fmal, se é para 
o bem de todcs, fora com os oportun~­
tas". Acho diflcil a população dar um 
fora, nos oportunistas. É mais pro.vãvel 
que os oportunistas levem a populaçao na 
conversa. O deputado estadual José 
Haddad. que tem reduto político em Bel­
ford Roxo, não me dá a impressão de 
ser um oportunista. Apesar de ser dl? 
PDS, o partido maldito, o deputado Jose 
Haddad. tem tido. na Assembléia LegJs­
lativa, um comportamento sério. Tão 
$ério que preferiu não ma1ufar e ingres. 
sou na Frente Liberal. Mas, infelizmen­
te, o deputado José Haddad também 
caiu nes.sa conversa da emancipação de 
Belford Roxo. Em entrevista ao "Jornal 
de Hoje•', Haddad afirmou: "A ação ~o 
governo municipal praticamente nao 
existe em Belford Roxo". Ora, é um 
equivoco pensar que essa falta de ação 
do governo municipal só poderá ser re­
solvida com a transformação de Belford 
Roxo em Muntcípio. Nilópolis está ai 
mesmo para provar que a simples eman­
cipação não soluciona os problemas da 
população. Sei muito. bem que J:!e!ford 
Roxo tem maic-r capacidade econom1ca e 
fina·nceira do que Nilópolls. mas mesmo 
assim duvido que sua transformação em 
município seja interessante para a co­
munidade. O "Jornal da Cidade·• está 
certo: o assunto deve ser ampla e pro­
fundamente discutido antes de ser rea­
lizado o plebisciio. 

Ll!XDO OS COLEGUINHAS (2) 

Não só o "Jornal da Cidade" conde­
nou a tal febre emancipacionista. No 
··o Pontual". outro d ia, o J. Pontual (co­
dmome do Joel Marinho) escreveu sobre 
as campanhas que e s t ã o sendo feitas 
para a transformação de Belford Roxo, 
Queimados e Mesquita em novos muni-
cípios. Segundo J. Pontual "ambições 

pessoais de políticos inescrupulcsos" são 
as responsá VE:is por essas campanhas de­
magógicas. Aliás, o J. Pontual, por ser 
malufista, conhece bem o que é um po­
Htico ambicioso e inescrupuloso. Não sei 
se o coleguinha J . Pontual considera o 
ex-deputado Nielsen Louzada um polt­
tico ambicioso e mescrupuloso. Nielsen 
quer transformar Mesquita em munlc1-
pio. Em recente entrevista ao "Jornal 
de Hoje", ele afirmou que •·a emancipa­
ção é a única solução para Mesquita". o 
chato disso tudo é que Nielsen ameaça 
\Oltar a ser candidato a deputado. 

A VOLTA DO PADRE 

O Tribunal Regional Eletoral decidiu 
recolocar Aníbal Mendes, o •'Padre Ani• 
bal", na presidência do Diretório Munl-

~%!1 g~ci~foT be~i ~~~~f:;f1:ã'k~f~~~f_: 
mente. como a Justiça é cega, não viu 
que o .. Padre Anibal" ê um elemento 
zepudiado dentro do PDT. 

CORREJO DA LA VOLJRA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINA. RUA LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-2725 

- T - • EDITOR-CHEFE 

1 ~SON BELBIII DE AZEREDO 1 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELE)t DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTAI.ICE, 
JOSJ!: EMlLIO POL MIGUEL E MANO~ FRANCO 

Rec'ouronte Bar 
Ezpeciahdades à 
itoJJona 

Canelem - Ravic 11 -

Lczonho - Inh0que 
- Pormeg1ana 

BOLDRINK'S -

NOSSA. DIOCESE 
r.ii!J1&J"11!1Íi1111111iiiwilll ••••• iR'il FC◄, •~ 

....... A propósilo de um Indulto 

Há poucas semanas jol'nais e revis­
ta! nol.iciara:m que o Papa João Paulo II 
tinha conc~ido a certo.i, grupos católicos 
o cindulto.:> de celebrar a S. Missa em 
latim, segundo o l\ll~ssal de S. Pio V, em 
vtz de u1!1arcm o Missal de Pau1C? VI, tor­
nado oficial na Igreja Católica desde 1970. 

Indulto quer di.zcr graça, liC'!nça, co­
mo excecào de wna. regra geral, por mo­
tivos justos. Certos grupos, pequenos, ·em 
algun.s pai ses .ou dioceses, fizeram sentir, 
num levantamento feito por de~rminação 
do Papa, que gostariam de continuar ce­
lebrando a S. Missa. segundo o lilissal 
de s. Pio V. em latim, de costas viradas 
para o Povo. 

Esses grupos receberam agora1 co1.11 
data de 03 de: outubro de 1984, o privi­
légio desi:ojado. 

Houve em certos meios um canto de 
triunfo Em certos meios b.ouve um sen­
timent~ de tristeza por este «retrocesso•, 
como dizem, do processo de ~novaç~o 
conciliar que tem, preCJsamente, na Li­
turgia seu ponto alto. 

Para entender melhor o assunto, sem 
triunfalismo e Sjem desânimo. vale a pe­
na conhec"!:r as normas limitadas e res­
tritivas desse indulto. 

Cabe ao bispo diocesano aplicar o in­
dulto da s. Sé àquelas pessoas - padres 
e leigos - que nominalmente o pedirem, 
com as seguintes condições: 

a) deve constar publicam~nte, com 
toda clarez3. que essas pessoas não põem 
~m dúvida a legitimidade e a exatidão do 
Missal de Paulo VI ( 1970); 

b} o indulto só pode ser usado pelas 
pessoas que o pediram, só nas igrejas ~ 
oratórios indicados pelo bispo ( numa igre­
ja matriz somente se o bispo o conceder 
em casos extraordinários), só nos dias e 
dentro de condições estabelecidos p~lo 

PERGUNTE AO BISPO 

Esta é a última pergunta, das muitas 
que os alunos do IESA fizeram ao bispo 
diocesano e foram respondidas durante 
várias semanas neste jornal. Na última. 
os perguntadores perguntam a Dom Adria­
no, wna pergunta curiosa e compreensi­
vel. 

30 ~ 4:$e o senhor tivesse uma per­
gunta para nos faz~r, qual seria ?b 

Dom Adriano: Vocês me bombardea­
ram com tantas perguntas, a que respon• 
di ou pessoalmente ou através da secção 
Nossa Diocese do Correio da Lavoura. E 
só me dão o direito de uma pergunta? 
Gostaria de fazer-lhes duas perguntas, 
d~ixando a resposta para sua reflexão e 
decisão pessoal. 

A primeira seria: • Por que vocês não 
participam das iniciativas, dos movimen­
tos, das atividades de sua comunidade, de 
sua par6qwa? » Esta pergunta exprime 
uma preocupação séria do bispo. Somos 
seres sociais. devemos vwer em socii:odade. 
Sabemos também que a Igreja é uma co• 
munidade de Fé. de Esperança e de Amor. 
Logo, para vivermos uma vida cristã in­
tensa e dinâmica, temos de participar, com 
al~gria e entusiasmo, da vida de no!':sa 
paróquia e de nossa comunidade de base. 
Não podemos mais dizer que a Igreja é 
uma Igreja de adultos e de velhos, porque 
se preocupa somente com os adultos e os 
v~lhos. Hoje o comportamento da Igreja 
rstá marcado de interesse por todas as 
idades e toda as circunstâncias da vida 
humana. A IgreJa tem hoje uma noção 
mais clara do valor religioso de todas as 
idades e. longe de nivelar todos os gru­
pos etários pelos inter~sses dos ad1.11tos, 
tEnta dar a cada grupo etário o seu va~ 
valor, o seu lugar, a sua maneira parti­
cular de participação. Com certeza voc!s 
encontrarão nas suas comunidades i- nas 
suas paróquias um p0nto de inser~ão que 
corresponda aos seus lntePsses e prefe­
rências. Tentem aproximo.r-se do seu vi­
gã.rio. dos grupos jovens, das Jlderan<:as 
comunitárias Vocês vão descobrir uma 
riqueza inesgotável na comunidade e va• 
lor es mal imaginados em vo~s mesmos. 

Dom Adriano, bispo diocesano 

bispo; 
c} o indulto só vale para o MiHal de 

S. Pio V, na edição de 1962 e em llngua 
latina; 

d} deve ser evitada qualquer mistura 
entre os ritos e os t~xtos dos dois M.i!­
ti&is; 

e) depois de _um ano de coneeesão os 
bispos ttsponsáVeis devem fazer um rela­
tório sobre o bom ou mau êxito do in­
dulto na sua díocese. 

O documento da. S. Sé termina. di• 
zendo: «E!ta conc~ssào, sinal da solici­
tude que o Pai comum tem par todos os 
seus filhos, deverá ser usada de modo que 
r.ão cause prejuizo à observância fiel da 
reforma 1itCi.rgka na vida das respectivas 
Comunidades eclesiais.> (cf Oss. Roma­
no, "'1. port. 21- 10-8¼) 

Com tantas condições restritivas, não 
.há motivo para cantos trmnfais, sobre­
tudo porque nada se modifica na grande 
renovação eclesial e litúrgica introduzida 
pelo Vaticano II, em plena :fidehdade a 
Jesus Cristo e à melhor tradição de nossa 
Igreja. O Missal d, S, Pio V, do século 
16, não pode ser jogado contra o Missal 
de Paulo VI, como fazem certos grupos, 
como se fosse possivel a um Concilio 
Ecumênico, com o Papa e sob o Papa, em 
algwn tempo, introduzir heresias na vida 
da Igreja e na sua Liturgia. Usar o Mis· 
sal de S. Pio V, é graça que o Papa con­
cede a uns poucos irmãos qu~ não con• 
seguem desligar-se de uma tradição mais 
fetiva. emocional do que objetiva e real. 

Para a imensa maioria dos católicos fica 
de pé a alegria de celebrar a Eucaristia 
segundo o Missal d~ Pa.ulo VI, transpa­
rente de fidelidade ao depósito da Fé e 
compreensível a todo o Povo de Deus, na• 
quilo que o mistério da Eucaristia pode 
ser compreendido, para ser mais amado. 

A segunda pergunta s~ria: .. vocês já 
pensaram um dia na vocação para o sa­
cerdócio ou para a vida religiosa? , A 
Igreja de Jesus Cristo tem uma diversi­
dade imensa de mmistétio.s. todos funda­
dos no ministério de Jesus cristo que pas­
sou, fundamentalmente, para a Igreja. 
Entr<.? esses aspectos do ministério da Igre­
ja está o sacerdócio. está a vida consa­
grada. Seria bom se vocês procu_rassem 
conhecer melhor estes aspectos básicos da 
vida da Igreja, senão para ass.umi. los, ~o 
menos para compreender a 1mportãnc1a 
que têm para a vida do .Povo de D~us. 
Não qu~ro excJuir a p0sstblhdade de qoe 
alguns de vocês talvez. se decidam em 
aceitar a vocação sacerdotal ou a voca­
ção religiosa. corno decis~o e:dstenci~l, pa• 
ra o serviço de J~sus Cristo e dos irmãos 
da Baixada Fluminense. 

MOSAICO 

No e.Dia de Finados". 02 de novem• 
bro Dom Adriano celebrou a S. Missa no 
Ce~itério l\Iumcipal, às 10h, com grande 
freqüência de fiéis que rezaral'l'_l e can­
taram em comum. e Neste domingo. fes­
ta d~ Todos os Santos, o bi!<:PC:, diocesano 
cele.:>rará a S. Missa com Crisma tanto 
no ._Bairro da Luu, às 09h. como na pa­
róquia do ,.Sagrado Cora<:ão de .. Jesus. do 
K-11 -, às lSh. e Na terça_feu:1. d1a 6. 
realiza•se O ,.encontro mensal de Pasto• 
ral, no Centro de Formação. • Também 
no dia 6 0 bispo diocesano~ comemora IS 
anos de serviço pastoral em Nova Ig~ac:u: 
Queremos todos agrad<>Cer as m.:ira\'tlha~ 
que Deus tem feito_ em nossa d1oce.se e 
1ezar por Dom Adriano e todos os . seus 
cola'boradores. e Na quinta-felra. dia 8. 
reúne-se o Conselho Pr~sbft~ro.l em ses...:;ão 
ordinária. e A Comissão do Jub1le-i• 
continua trabalhando para el:iborar o pro­
grama de cel~brações pastor:cus. Em 1985 
nosso diocese completa ~~ anos de ~•ida. 
As comemorações vilo imc1a1·-se no du 26 
de março de 1985, com a s~graçào da Ca­
t,>dral e encerrar com a inauguração do 
Semin°ário Dioeegano Paulo VI, em 26 de 
mnrço de 1986. s.erá um ano pasto~al. por 
excellndo., para mcentwar o st'n'1~0 qu~ 
devemos pr~!t~r ao~ no.,303 irmãos e ir• 
mãs da Baixada Fluminense. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorve leria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

COM A.llfPLO ESTACIONAMENT8 
---------
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - l\U::DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO D~lJtlti~TES E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a G.ª•feira das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL.€GIO LEOPOLDO 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tinguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de F átima, 

HORÁRIO: 2.•, 4 .• e 6.ª-feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~NCIA: 767-7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIÃ DENTISTA) 

CONSULTÓRIO: Rua Otávio Tarqulnlo, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.M.B. 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767-2362 
TRAVESSA IRENE, 101/703 - C:ENTltO - S. IGCAÇU 

(Ao Jado das Lojas Americanas) 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CUNICA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSo 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSi,: LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LEN\'1 

Micro~cirurgía nasal. da 
laringe e otológica. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.8 a 6.3 -feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 as 12 horas 
Endereco: Rua Professora Venin:t. Correa Torres, 230, 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 - N. Iguaçu-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOU)GIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente. das 15 às 19 horas 

Rua Onbc n.0 ? - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correç:io dentária) 

consultório: Rua lv!ln. Edgar Costa, 80 - S/313 

Horário: 2.• e 4.•, das 9 às 19 horas 

Te!.: 767-2747 - Nova I guaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as, das 8 às 12 horas 

TRA\'. AL~IERI:SDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

cadeira Versa II Equipo UT II. Luminar Sgai-Morl_ta. 
Raio x Elin. Armário aço Labras .. Estufa. 1 Geladeira 
Cõnsul. Mesa e estante de escr1torlo. _ In~trumental 
variado Sistema Nuva. Amalgamad~r _ Van-:vtlx_ II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratono de Protese 

Trayes~a Almerinda Lucas de Azeredo, 11 - S/710 
Telefone 767-2117 - r--ova lguaçu-RJ 

~ 

fJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\"t:SJOS 

e CAIXA ECONôMICA 
• SAMOC 

CRO/RJ - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLóGICAS 

CGC N.0 287115471001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

e DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
e MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL!NICAS 

( ~_...,...,.,._ RO. ,..._ .. ., ~---.. 6311! 
2'" 3.t 4" e 68 ft>ira.d.,514,ii!S 11:Sl"G 

TÉL.Ef0Ne5: ~;~~ ►rt:Sid!!sria l 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audição em adultos e crianças 
Convênios: TELERJ - PATRO:-IAL - trn1:,IED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: de 2.ª a 6.ª-feira. das 16 às 20 hc•ras 

e Sábados. da; 9 à.s 12 horas 
Cons.: Rua Bernardino Melo, 2.075. salas 801 e 80i 

Tels.: 768-0313 e 767-8699 - Nova Iguaçu-RJ -, 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 
A t::Sl~ll!D NOVA IGUAÇC: comunica aos prezadr; 

amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informacões à Rua Profa. Venina Corrêa Torres. 
230 - salas· 106 a 110 - Centro - Nova Iguaçu. Ou 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO!iO MORAES COST.-\ 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. l\lal. Floriano Peixoto. 2190 - Sab 508 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA n1: 

SCHOLL COSMETIC PEDICl'RE 

• Artigos dentários, médicos, cirúrgicos. ortopédicos 
e similares 
Botas e palmllhas p/pés planos - Cadeiras dE 
rc-das e muletas 
Cintas especiais p/operados e beleza 
Mel puro da fazenda 

DENTAL CIRüRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA . 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2.166 - N. I~uaço-RJ 
Telefone: 767-77-IG - PXIE 6206 
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o PT E A SUCESSÃO (Ili) 

Jutnd.-, a M r ie O PT E !\ ~t:'C E$SAO, ~nt~r-
("DnC l'dJção passndfl por um 1nu:-1t11do acumulo 

romrtdA ~• ra.rR tl"i,le artll'llhl'<ti.l,. 9nAh~aremn!< hoJe os 
rlP u~r1t roclamndos peln Opos1çi10 t·o_n<'iHndorn l?nrit 
tt1i:od05 P u (lf'ÕI0 n T i1ncredo ~ sua 1d:1 ao espurio, 
ju,uficU ~e·moral COlé~io F.l~1toral 
~urno e 

I 
rrtditam que opo1ar a c:andiUatuTA Tanc-rc-

O5 ~u_r aª formlC de ('\"ltAr 0 MAl, M • .\IOR, derrotan­
o,, f "- uni~-stilo n nosso v<'r. re~ondn.ment~ ,:nganados.. 
do M,ilufde p ~ulto pelo ,·<mtrár10. a cand1dntura Ta.n 
~-.11 ,-erd:..Stit1.1i•Je na \lniC'.t poss1b1lltl.tde de )fl\luf chf.'I. 
cff'CIO -.orod r uma yez que reconbl"rt> e les:-ftima o Co­
J:1,T 00 

1 
·t/ ai único instrumento capaz de garantir. à 

1 ,,:,o F: ti ~~t'.•pitn e 8 g-0nizante _ a sun sobre,•1\'ênc1a, 
['l:t..1.diJIA exat9mf'nte par,'l 1si::o foi <rindo, 
~o q~~'lCc\ FOR.\!à ~F..(,l'RA DE DETER ~!AU:P 
E ~,u:oTÂR A DITADl'RA ~ PELAS ELEIÇôES 

·RF~ E DIRETAS. 
LJ\ ·~oti,ciârio da última quinzen:1 rstá repleto de dc--

O 
9 

de subOrnos da parte de J\ta.luf e d,. manobrn!lil 
n .. :i.LU1 ~ malu!1stas d:i Me~J. do Senarlo, quf" casnis­
c~u~ (ktsr~radamt>nte estão mud::tndo _(e ninda ,·Ho mu­
t.1~ t mto mai,al as re~rlls do Coll•g10 _ Eleitoral. para 

1 t · ::1-r -n ~eu r'lndid11tr, A h:.:tnd:i in::t~ rndr,. do Rr­
fai que serve de sustentáculo a Maluf - tudo fará 
~e elc;~-lo. recorrerá .a todos os métodos. No m~ 

itiliz:nn-~ do suborno, dos ca,-.u(smos: mrus 
Jf,ento.ff~orrerão à intimidação. à coação ps1C"ológica:. por 
t~C'sr O d"5-e~pero aumentnr. part11ilo _para o terrorismo 
f : Uuto A recente c-ac;a o_os comu_nistas e :u bomb:lS 
exr Lom«am a ex-plod:r aqui e acol~. prçparam, arht1-

c- 1~mc;;~ ,1m chma. propicio a im•eshd~s de m:uor por~e 
Q ..:, d('~es• ~ bilizem o proc,.sso 5utessóno e d~em enSf'JO 
lL ,Jffl nO\'O golpt.'' ., . 

E por que tudo isi=o está acontecendo. Por que hoJe 
X ~ \i\•e- il dramâtlca ~xpertt!tl\'a d 6 continuar mas­

~-~rad,0 sob O ('()mando de .Maluf? i::orque (lo P~IDB. ca­
~1;- r,r do ror s11:i ola mais conser\ador~. traiu a luta 
.,eh-: lli!'Pta~-Ja anb~ndon:mdo-.:i n.1 pr1me1t ::i b-at~lh:t 

1"11id ,··It~u as costas à ma.1s retumb;,:inte mob1hz'½ 
; u?-ar d? todos os tempos no pais, pua. alia--sc 
~ard diss dl'~tr {mas n<"m p~•r_ isso menos pod~l do 

r.u·i ilf' e <'onllltr1Jir uma. ~tran~;c,:ao sem traumas~. rn­
;" : e i.-z1 o conciliadcn-mor Tancredo Ncn·s. Sem 
,r p .. a G_U---n • Cert nente para o~ tnrt T~dOres. 

, T . .a res rm j?'eT'al, '!; Jr. 1h·ersador,.,._ do dinhc: o 
_. L o:- C()r U"lto!-- de tndo:-- eis matizes. que le•·aran. 

_, 0 f' ,.. e • d1 d · .u:(ri.a f' tc::-r,:or 
• ~ do PT não temos dúvida de qu':' uma fi: m~ 
r.-,"'ior d.1~ opos.ções. rrsp:,1d:1d:1 pela mten~-flc:ição 

:.is ~~b r ,."'· s populares. após a derrota. da. Emrndri 
o--,<' anba1 ia lc-\"andn à C'onquist _1 das Diretas-Já 
n ,"'mo ouc para i:-so tinsse que se chegar a recun:o~ 

tremos C()mri 1 Gre\"e Geral Abnnüonar a luta pe1·1s 
r • ta•-Ja --.an roncili 1.r com o Regime. trocar os nn 

--· ~los r"JnC"ha,·os de J:t:ibinetr. foi _não_ s6 uma bnt-
t 1 tr ,.l;.o ~o sentimento e à dr-trrm.nac;ao populares, 

n O · -:nbém um erro ile r:'llculo palitico da~ cúp11l:u, 
o Ioru !.as cuia co\"ardia lhes. custará caro no futu 
~ e O que (: pior poderÃ traze• graves onseqü.;nclns 
~ -\ri 

Rt- tmos· ~ô AS DIRETAS PODER.\0 DETF:R 
liAllT E Dl-:RROTAR A DITADURA O Colégio El••· 
t ...,! e- u:-: c:tmj'K) onde el"''.'- fáo imbati\·e1!I. Os T"rn-

tas q e 1..stão r n !i&do v1t6ria. C'squecem que 
- -"n r -;ipo m "lado e que- em dois meses e m .. o 

• :T" 1 .lltti át:""JR 1inda p:-a rol3r F.x(·ess1'\'.1ment0 t·On­
fi:mt - :'!O~ .i.ro,o<111 q-1 .. \'i•m recehendo de gnvernadores 

,. s:tas ,:1, N• r :Jc➔e r- 1:ue('em que ess~~ me~mos go­
'" r: :iaores r. l c-,n e~ 1 eYit.'lr a fragorc!!a der: -ot 1 
4e ~ndr z= n e on·• , 'io do PDS O '""cente :150 
d lf3~ nhão /. a.p 12 m.1 pãlida mostr.1 do que é ra 

:!% o -:lo e mprcs:=:c;r mAh:•fista respaldado pelas for-
r t =- 1~ " q, e- ,·..s m perp<>tuar o Rcgim.c .. 
Se I>C'" um lado. n&r, qc-editamos na cflcar1a da 

n" aatura Tii.nC""'edo como forma d<" comba.te à amen­
naluf1.. te:: ,<·unt1nuista, por ot1tro, duvidnmos até mcs­

io d•) seu e , áttr opos1rionista 
Mi.:tt gen•• que ho e apói3 Tanrredo ac!1,a que sua 

oo:.t1; :i conc-:J1adora faz parte d"' um ,ogo de cc-
r. P r: não ssusta r os atuais ~tentore-'3 do Poder e 

~gur::tr-lhe uma posse tranqüil:;i, no c~so tlc- vitóno no 
Col~o Elei•or .\ E:-:sa • 'lrrc'r\t(' e...;red1ta que, chegon­
c!:> a. Fr'!!:1dênr ,:1 0 cvclho va virar a me .i e pôr os 

n lls 
Doi 11.:-0·, Primr1ramente Tancredo nunca fo1 h ._ 

• "n de- vira'?' a mlé'sa , ~,o lon:;o dos ~<"ll9 cinq~<·.~t 'l. 
ill,os de \'1.dá política, mostrou-se JSrmprc urn car cinst a 
t tob~tudo um consen·ador E depo:s, o que 5 - pOClc 
,. -:"lf-r "' de Ln: PTrsidc,nt"' que chegã ao Poder nos b:- -

1os g:-indes lctlf•.rndiãnos, dos grandes. banqur1ros, ~e,, errp•esá1ios '?' dos lideres polilwos bt:ner,­
,.· a SJ...stent;ict: ~ da Ditadura iJn longo dr ses vtnte 

" ".a verdalJe a post in con1 1hadora e às vezc · 
ente c:on.\.-e-~te do sr Tant:""td0 não é uma quts­
l;!,•1u e d ... tato maB sim d .... cpacto • 1·-n prtcto 

t r "'IJe 1a que- quer 1penas trvcar de r-:,upa. mud.lr 
' o on ln: , 1r ta vez 1 r o c-spi 1to d1.> 

mz:, LRASI,. A ~ .. -:.e q..&e a ma.ior1a 
t, to rom ,t" nn· 

1 .... "'" 

,. 
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CORREIO Dr.. I..J\VOUI?~ 

PAGAMENTO DE 13.º SALÁRIO 
SE INICIA EM 1 S DE DEZEMBRO 
O 13 ~aldrio do íundonahsmo público municip'-11 

iÇj'u .. ,çuano começa a ser p,190 no di,\ 15 dr dezemb,o 
(grupo 1) e até o Ôh1 20 do mesmo me._ todos.o, ser\'ido: 
1es jd o terão recebido. O montante dc.,.se dinheiro e~ta 
depositado cm cont.is no BANERJ e na Ca"a Econôm•• 
e .. , Feder .. ,l, que J~ totalizam aproximadamente 1 bilhão. 
455 milhõc~ de cruzeiros. 

A informação foi prestJdJ nesta quinta-feire, pelo Oi .. 
rctor do Tesouro Municipal. lvany Lobo. Para o paga· 
mento do clédmo-terceiro. a Prefeitura dispõe dr 1 bilhão 
353 milhõe~ 536 mil cru.:eiros, já computado o rendimento 
da cadernct,1 de poupança. que foi de 13.163~; no último 
mê!-. A folha de pagamento está orçada em aproximada .. 
mente I bilhão e 280 milhões. No me, de novembro se• 
rào depo!->itados mais 102 milhões de cru:eiro~ 

AMPLA FAZ SÉRIAS DENúNCIAS 
PARA ENCONTRO COM MORADORES 

A Associação de Moradores do Parque Ludolf e 
Adiacéncias (AMPLA). Mesquita. vai promover ama• 
nhã 4 de no,·embro. o I Encontro de Moradores do Par• 
que· Ludolf, Parque Central e Vila Emil. que se realizará 
n.i Escola Estadual Brasil. ao lado do prédio da Tclcrj, 
com inicio previsto para às 14 hora"-. O encontro preten­
de mobili;:ar os moradores da região. em busca de solu-­
çõcs para seus inúmeros problemas. A diretoria da AM-­
PLA tornou publica uma nota de protesto contra as "au• 
toridades··, que "somente se interessam em agir da \·clhé\ 
forma. ou sc1a. com clientelismo político. ajudando a seus 
cabos eleitornis e enriquecendo às custa~ de nosso dinheiro". 

Após falar sol::rc a importJ.ncia da i1part1Cipação cm 
cntidade;1. associati,·.1s do tipo sindicatos ou mo\·imentos 
de bairro~··. a nota ~e queixa contra a falta de escolas. 
~ancumcnto básico. posto médico. pede o fim "das taxas 
a~ ~urdos e anconst tui ,orai~· hem como cr.*tr...,m o fotc, de 
ficarem .. a merci Je ~1Umcntos constantes d.is passagens 
de ônibus ... 

A nCJt.l destac.c.1 uma denúncia, asjim expressa: '·No 
município temos um dos mais acintosos casos de cor-
1 upção: diversos vereadores dividem com d1retores de cs .. 
colas e donos de supermercJ.dos a pequena yerba da me­
renda escolar. No CIESP uma escola de excepcionais 
situada no bairro Monte Líbano -. a verba da merenda 
só deu p~ ..... três dias porque um vereador e outros ines­
crupulosos meteram a mão no dinheiro. A situação é tão 
c~cnndalosa que: não livram a cara nem das crianças. mes­
mo sendo excepcionJis e carentes. ' 

CINEMA 
UNE VERDE - 'Impacto 

Fulmina.1te" (americano 1 
Filme de m,·entura. policial 
Ç()m Clmt Eastwood, Sandra 
Lockri Horário: Hh. 16h 
!Om, 18h20m, 20h30m Ce:ISU· 
ra: 18 anos. A part.r de se 
r,unda-lelrn. 5 11 " F i 1 h o 
Actotivo'' 1 nacicnal1 - Mus:.­
('31 sert,1nc10 com Sérgio Reis. 
Fraca d..1 Llberdadr Telc-!o· 
nc · 167-7264 

CTXF (T:-iTEI? 1 - ·sora­
nagens de Casanova" (ame­
ricano• F,lme µornogra,1-
co. Ho1àr!O' 14h20m, 16h, 
17h4Cm. 19h20m. 21h Cen­
sura: 18 anos. A uartlr de 
segunda-1e1ra. 5 11 · ·· E r u 
uma Vez na América·• fame­
r.icano Horario 15h. 10h 
Cen:oura 14 anc 1. A;·enlja 
Marech~l Floriano Peixoto, 
1.480 1.sobreloja.1 Iguacu 

e e ~er. Tt"lf.'fonr. '763-0767 

cu,i: CESIER II - .. A 
Hora da Verdade" lamerlca­
no, - Com Ra:ph Macchoi. 
Nor;ynk .. Pat' Monta. Ho-
1ário: 13h30m. 16h, !8'130m, 
21h Censura: 16 anos A 
d ircção de cinema não for­
neceu a programação para a 
próxima semana . Mesmo en­
dereço e telefone do Cme 
Center I. 

CI:'iE IGt:A~T - •·Moças 
com Cri::ne·• ( nac:onal, 
Filme pornográfico. Horário· 
l5h30m. 18h20m. 2lhl0m. 
No me3mo prcgrama: ··o 
Maior d o s Azes do Cara tê" 
«chinês, - ttorâr!o: Hh, 
17h. 21.ih Censura; 18 :1110s. 
A oart1r de .segunda.feira, 
5 11 · · Atrás da Porta Ver· 
de" ramericano1 - Filme 
erótico, e- ··Bruce. o Lutador 
Furio,;o" íchmés). Mt:.smo 
horóric- da pror,r~unaçâo des­
ta semana Praca Antônia 
F~orc- ~ Teixeira.. Tel. 767-0249. 

VENDE-SE 
Ótimo ~;:iartamc-to. A\·enida Santos Dumont n9 83 -
( Ed,f,cio Cristin.i} Trai.ir com Lu,z Carlos T. de A:•• 
vedo. Telefone•: 767-7321 e 767-6210. 

Leia e assine o 
""""~'.') D.\ !.t.'/'J'J'?.,\ 
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ASPDS qoer que ex-presidente 
retire acusacões a sup;enles 
No mesmo dia cm que a!-'isum1u a pre• idCnci,1 <ld As-­

sociaç,io dos Suplentes do PDS ( ASPDS}, nest.i terça­
feira. e:m ~ubstituição a Êrbio Chernicharo. qu(' denitiu .. 
~e. Franci~co Barbo~a Maciel quer que o ~eu ,rntecessor 
retire as acusações contra os filiados da entidade Cher­
nichilro clac.~ificou-os como de~obedientes. por não terem 
comparecido â uma assembléia geral extraordinâ~ ..... qut: 
!-e realizaria paralela ~l um angu à baiana na quadra do 
Bloco Carnavalesco Leão de Iguaçu. num show Hcom 
sam~a e muitac. mulatas", 

Para francisco Barbosa Maciel as queixas de Cher-­
nicharo não têm fundamento. pois o que se pretendia rea­
lizar "não era uma asc.emblêié:i. mas sim um show de sam-­
ba··. Apenac. meia dúzia de suplentes de \'ereadore:s com­
parei·eu ao "ato oficial". 

O ~rbio não pode dizer que os filiados da ASPDS 
não cumpriram determinaçõe!; do Estatuto por não com-­
parecerem à uma batucada de samba, que teve divulga­
ção através de pro!l-pectos anuncíando que cantores de 
samba estariam presentes. Eu, por exemplo. não fui ao 
encontro. Sou um pastor prote~tante e a minha presença 
não se compatibilizaria com essas festa:; mundanas. Com­
pareceria se fosse um encontro político - garantiu. 

Na opinião do atual presidente da ASPDS. as acusa• 
ções de Chernicharo comprometem a imt1gem d~ entida-­
de. Ele salientou que nutre "grande admiração .. por Cher• 
nicharo. a quem considera um "politíco ~apar. bom ora-­
dor e profundo conhecedor do Estatuto ... mas fo: restn• 
ção quanto aos ataques que ele proferiu contra os filiados 
da entidade: "não $e pode mass..tcrar colegas. insultando­
os pul:Hcam~nte. Isso prejudica a A~sociação·-_ preveniu 
Maciel, para confessar-se "malufista"' 

Suplentes de vereadores do PDS acusam Chernicha­
ro de ter um "procedimento autoritârio'' e de não manter 
controle sobre muitas de suas "'atitudes impetuo~as·. Es-­
S;'lS caracteristicas. segundo os suplentes. condu:iu Cher-­
nicharo a um "relativo isolamento'' d1.inte de seus lide-­
rados. 

JUSTJÇ,\ DO ESTADO DO RIO OE J~',EIRO 
JUIZO DE DIREITO D,\ 2' VAR.\ D.\ CO~L\RC:A DE 

NOVA IGUAÇt: 
CARTORIO DO 11° OFICIO 

EDITAL PARA SOTIFICAÇAO DE DE:>,SE DO· 
)IIXGUES DA S ILVA. com o prazo de 20 (nn· 
te) di:i~, na forma abaixo: 

O Doutor JOS!l: DE SAMUEL MARQUES, Juiz de Direito 
da 2·l Vara Cível da Comarca de Nova Iguaçu. Estado do 
Rio de Janeiro. por nomeação nà forma da Lei. etc ... 

FAZ SABER, a DENISE DOMINGUES DA Sll.VA. que 
nesta Vara e Cartório do 119 Ofício, tramitam os Autos de 
Notificacão Judicial. proc. nº 6.762, requerida por ADMINIS· 
TRADORA !MOBILIARIA CAMELO LTDA tendo como obje• 
to, o Lote de terreno n• 30 da Quadra 26. do Loteamento 
Jardim Laranjeiras. e que conforme certidão do Sr. Ofici_?l 
de Justiça. a r.equerida se encontra em lugar incerto e nao 
sabido. ficando pelo presente a mesma NOTIFICADA para 
ciência de que não sendo pago o déb_1t? ~ requerente no pra­
zo legal, s~râ. ajuizada a ação rescisona na forma da Lei. 
E para que a referida senhora _DENISE DOMINGUES DA 
SILVA não possa alegar ignori.\nc1a. mandou o MM. Juiz ex­
pedir o presente edital de notificação que d."evera ser publi­
cado e afixado na !orma da Lei. "0 QUE SE CUMPRA 
OBSERVADAS AS FORll!ALLIDADES LEGAIS .. Dado e pas­
sado nesta cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Jan~1-
ro. aos vinte e nove dias do mt:>.s de agosto do ano de l~Bt. 
Eu, ilegível, Escrivão substituto cm exerc1cio o sub~cr.~\·1. 

(a) Dr. José de Samuel )Jarques - Juiz de D1re1to 

tb SOLISTER 
Comércio e Indústria Lida 

SABOES E VELAS 

RUA Gl'.\O . .\1.A.J.\FLo\ N.º 5017 - TF.L: "iGi-080'? 
S.U\TA t:l GtXI.\ - XO\"\ !Cl'.\Çt.' 

" IMPRESSOS EM GERAL 

8il! 5t6ã~ff~o: 
TTPOGRAP!A 

SEGURO t PREST AÇ'AO DE SERVIÇO 

r.~c.: .,,·. oovu,,.,non .,,1\R.\L rrrxoTO. 4?7 
SOUHr:1.OJA~ ?10 '!I'! - TI J.EFOflr-C_:- _76i-69lili 

:-00\ \ J(;l ,nr - mo OF J\"fflRO 
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- . -
· IV SEMANA ECOLó61CA DE 

NOVA IGUAÇU (SECONI) - SIDIRLEY DE JESUS BARRETO 

ReaUz:ou• . .::.e durante o período de 1.a .5 do corrente 1 
mês a IV SECONI organl.i:.ada pelos estudantes de_ Bio­
logia da SESNI. Foi um ~vento- êle grande valor clen­
tíHco, jã que compareceram _prot1sslonats de I enome 
no setor das nesquic,as ecológicas. As palestras desen­
volvidas durante o IV SECONI foram as ~eguintes: 

_ "Problemas da Córnea" - Luiz C. Viola da Sll­

veir:_ t ';:~n~~~ni~~~~~lmente Transmiss1vels'' - Da­
n1el Coelho Nssetmento , Cruz. Vermelha J. 

_ "Simulação por _computador. de UIJ? eco-s1ste~a 
simples··_- Mauro Jose cavalcai~tl Unst1tuto de B10-

logi~d~_Au~/;, do céu, a Prl,;,elza Experiência de 
Ciência vt~a ouma praça de Nt>va Iguaçu" - Tânia 
c de Araújo Jorge (Instituto oswaldo Cruz). 

· _ •·_Aspectos do funclonamentO e interação de co­
munidades vêgetais de Salt· Marsh e o meio-aquático" 
_ Tomaz LaAgemback clnstltuto de Microbiologia da 
UFRJl e Neuza Reiane Wille Lima !Instituto de Bio­
logia da IJFRJI. 

_ "Inter.relação Prõtese-Periodontla" - Mário 
Land Furtado de Mendonça c-Proféssor assistente da 
Faculdade de Odontologia da UFFI -

_ "Educação F!Sica e Ecologi'!-"' - Sidirley de Je­
sus Barreto (Professor do Clube Monte Líbano). 

_ -·Aspectos epidemiológicos e dlagnõst!éo da Do­
ença de Chagas" ~ Jogé -Mauro Peralta· (Departamento 
de Imunologia do Instituto de Microbiologia da UFRJ>­

- ·•Sistema Complemento" - Regma Ejzemberg 
<Instituto de Microbiologia da UFRJL 

- ".'\ abelha e o meio ambiente'' - Ramiro Lin­
demberg Amora (Associação Apícola do Rio de Ja­
neuo1. 

- ·"Fauna Psâmica" - Paulo Jorge Parreira San­
tos - !Departamento de Zoologia da UFRJI _ 

- "Dinâmic.a de metais pesados" - Júlio César 
Furtado ◄ Deoartamento de Bioquimica da UFRJ>. 

- "SOS Manguezal" - Flà..vio Cav.alcanti Rebelo 
1Departamento de Zoologia da UFRJ L 

- '"órgãos e células llnfóides" - Eiler Fritsch To­
ros (Instituto de Microbiologia da UFRJ)_ 

- "lmunoglobulina.s" - Maria Helena da Silva 
(Instituto de Microbiologia da UFRJ)_ 

- •·caracteristicas ge·néticas de mutantes de Azos­
pirillum" - Kátia Dias de Araújo !Departamento de 
Genética da U.E'RJL 

- "'Monimiaceae da Estação Ecoló.gica de Pirai" -
Marja Verónica . Leite Pereira tDeoartamento de Bo-
tânica da ~RJ L -

- "A saúvas ,Jo RJ" - Antonio José Mayhé Nu­
nes I Museu Nacional). 

- ·'Dçlj11latamento e queimadas" - Morel. 
---: '•A ~unportância de se -estudar o ciclo bíológico 

e a b1olog1a flora) de plantas ruderais" - ll:lcio Cruz 
de Almeid;,. fUníversídade Federal de Vicosa-MG L 

- "Aspectos geográfir.os e sociocultúrais do meio 
ambiente_ de Nova Iguaçu'' - Paulo Benevide,$ e Ale­
>:andre Silva fEstudantes de Biologia da $ESNIL 

--,- ··Trabalho de parto" - Graccho Bogéa de Mello 
e Alvim Neto festudante de Medicina da UFRJ)_ 

- .. Apicultura e produtos agrícolas·• - Luiz Car­
los Lumbreras Rocha <E_ Q. _ UFRJ) e João carlos 
M_ Pereira <E.E. - UFRJL 

Este grandioso evento prova, por si só, que Nova 
Iguaçu possui uma infra-estrutura caoaz de promover 
grandes e;,,e~to~ ed~cacionais e culturã.is, trazendo, in­
clusive, pr?flss1ona1s renomados de outras plagas. 

Parabens a os estudantes de Biologia da SESNI 
por esta bnlhante iniciativa. 

· otlCQ IQIIIOCQ • 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 1 

RUAOTAVIOTAROUINQ, 182 
TEL:761,8932 

N. IGU,\ÇU • CENTRO 

Fique por dentro de tudo 
que aconte<:e ·em N. Iguaçu! 

LIGl.TE-SE NO UNHA DIRETA 
De 2· a 6' das 9 às 10 h. 

C-OBltBIO DA LAV.OVBA 

CONSIST ConJabilidade 
- e Sistema Ltda. 

ASSESSORAMENTO - CONTABIUDADE -
CONSUL'l'ORJA - QOESTOES nscAJs 

E$P_ECIAL!ZADA !;M: 
a - Impos10 de Renda sobre atividades imobiliárias 

do Fessoas Fisicas. 
b -Contabilidade de Empresas de Compra Venda, 
Incorpora.ção, Loetamentos e Corn;trução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opeirações 

imobi!iáTias. 
Diretores nsponSá'1éls: 

MAURO REGO E JOSt SIMõES !JERRI) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - Nova Iguaçu-RJ - TeL: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu.RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polítia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 
Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serviços funerários e 
tração dos cemitários públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av _ Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E VENDA DE IMOVEIS E TERRENOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - SOb. 233 
TeL: 767-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
centro _ Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Restaurante, casa Noturna, Merc.earta, Supermer­
cado. Area de 4. 000m2 com ba:ndeira da TEXJI_CO, 
Lanchonete com cozinha indu.stnal, Açougue, . Predio 
para casa de saúde, Colégio ou Hotel, Peixaria, etc, 
- Tratar MORETTI - TEL- 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade. quatro quar• 
tos, 02 salões, 02 banheiros. cozinha, 2 áreas services, 
garagem 2 carros - Grande quintal, etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM CO~RCIO -
TEL. 767-8559/ 767-0480 - MORETTI. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 

iftADO, 03 E DOMlNG0,-04-ll-1984 -
FAROL DAS TINTAS 

Vende-se sempre por menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino aocaiúva, 53. 55 
Tels.: 761-8384 e 767·8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos BriJtCJUedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BlN_QUEDOS NAClON-AIS E -
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

ílºílº Célio Pinto Pereira 
tn,1111111 1ht11I 

O Ru, o,. Alhoyde Pim,nt> oe Mo,,es. 682 - Nm r, ,,çu _ RJ 
- TELEFONE, 7.,.,_0•~e, -

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇõES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n• 9 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja - TeL: 796•2781 - Mesquita 

OLTIMOS 
LANÇAMENTO~ EM 

OCULOS NACIONAIS ".: 
IMPORTADOS 

CRtDITO D1 5 VEZES 
SEM JUROS 

EXAl'IIE GRATIS 

Rua Otavio Tarquino. 43 
TeL: 767-80'73 - N Iguaçu 

Estado do Rio 

1 ' 

Contabilidade Nelson Bornier Ltcla. 

ORGAN1ZAÇÃ0 DE EMPRESAS - ASSISTI\NCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC 

Escritório: Rua Profa. Venina Corrêa Torres n.º :?30 
10_0 andar - Te! · 767-17471767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

·· O ?i •) :J ?t i ,il¼. OO~i ......_ ...,.,,,,Â ~ 
TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

----------------- ------------------
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lrio lnf ormaJ 
deles o •Centurion 210 com 6 lugares. sobrevoamos 
no dia seguinte o pantanaL mas isso é outro capi­
tulo). coleção de ca_rros antigos num enorme Hangar, 
uma reserva ecolóo1ca de matar de inve1a cs inimi­
gos e uma área de 3 500 hectares Na fazenda a 
doce Nina e Marlúcia dedicarem todas as atenções' ao 
grupo 

7 - Manhã de sábado Pássaros cantando, ar 
puro. vento soprando, um calor dos d,abos Era 0 
som da fazenda, com vacas, emes, veados, gado ho­
landês e muitos búfalos Fomos até o Paraguai para 
fazer compras Uma surPresa agradável: quando to­
dos haviam feito as compras, Alhos Maia falou em alio 
e bom som: • Tudo o que vocês compraram eu fa,:,, 
questão de pagar. vocês são meus convidados, Ma-

MA TO fiROSSO DO SUL 
A convite do colunista Dimas Braga, festejando 

seus 8 anos de Jornalismo e 5 de crônica social em 
,A Critica . jornal badalativo das matogrossenses pla­
gas. fui conhecer o Estado tão famoso e sensacional. 
Embarquei com um grupo divertido: Milton Cunha Jr .. 
a modelo C,da Costa (uma moreniss,ma para quatro­
centos talheres). o global Jorge Segundo, Chico Re­
carev, Rosemarie e Carlos Roberto e um grupo que 
seguiu no mesmo vôo da capital pau/ ista 

Fomos Pela VASP, que é um horror, aquela coisa 
terrível que todos Já conhecem. Na volta, uma ex­
cessâo. viemos de AIA BUS, um luxo e grande con­
forto, luxo demais até. Serviram um lanche safado na 
ida ninguém quis comer. O que salvou foi O vinho 
e as bebidas servidas. O whisky é dos piores ima­
g,náveis O atendimento no balcão da VASP aqui no 
R,o deixando a deseiar. Enfim. . . lá chegamos com 
toda as honras possive,s e imagináveis. Um calor in­
iemal. quase quarenta graus à sombra. Tem um de­
talhe: em Campo Grande sempre o vento dá o ar da 
graça. 

1 - Do aeroporto (lindíssimo e confortável) se­
guimos em vários carros (Laudau, Mercedes. por aí) 
para o adress, de Bianca e Antonio Bessa, na zona 
sul da cidade No caminho, fui vendo o que é Campo 
Gr2nde no momento: uma cidade gigantesca, limpa 
(existe multa para quem joga papel no chão, um pa­
i to de fósforo queimado que seja. coletoras de lixo 
por toda a Parte, uma limpeza que nunca vi igual), 

0 ssoas bonitas por toda a parte. progresso. edifícios 
suntuosos, res'dências lindas e bem transadas No al­
moco. na pérgula da piscina, eu encontrei: Elza Paiva 
e Walter Mansour, chiquérrimos e divinos Elza é das 
mulheres mais chiques que já conheci Para vocês 
"'0rrerem de inveja. ela tem apartamentos em vár:as 
capitais brasileiras e um castelo belíssimo em Nice. 
na França Ê poderosa! César Quintas Guimarães 
ique dirige o Diár'o da Serra e que me convidou pa­
ra uma entrevista no final da tarde na redação do jor­
nal). 'van Paes Barbosa, que é milionário conhecido 
e que conv:dou-ma para drinques em seu «addrsss , 
mas não deu temPo o colunista Nilson Pereira, a bo­
nita apresentadora de tevê Tereza Wind/;ng, o milio­
náric Alhos Maia fque vem a ser sobrinho do nosso 
me,to conhec:do Tião Maia), as filhas do casal Bessa, 
Admna e Andréa, Eliezer de Medeiros. aue se des­
dobrcu em gentileza com todos O tempo inteiro, Li­
zete e o diretor do iornaí <A Crítica . Luiz Carlos Fei­
tosa e mais e mais 
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O Henê que vai ficar 
na sua c"'abeca . 

2 - Chegada ao Hotel Campo Grande. o 5 es­
trelas de lá. Nos quartos (decorados em tom bege. 
marrom e rosa combinando toai/las e roupa de cama). 
champanha gelada De Gréville e M . Chandon fran­
cesa nos aguardavam. Flores também . Tempo para 
descansar e arrumar as malas pois logo mais a grande 
recepção do colunista Dimas Braga estava nos aguar­
dando. 

3 - Túnel Club Privé, local da festa de Dimas 
Braga Gente por todos os lados Os finos e pode­
rosos em «tenue de ville•. As madames, com os mo­
delitos em grande estilo . Fui apresentado a tanta 
que não deu tempo de guardar os nomes todos Chi­
co Recarey foi muito aplaudido e ganhou Placa de 
prata. Por lá, entre outros, a poderosa Heleninha Mo­
reira com o Secretário de Indústria e Comércio Eraldo 
Moreira (Heleninha é amiga de Valéria Braga. de Rey­
naldo Lor, de Helena Britto e Cunha), Lybanor e José 
Candido de Paula, Ivan Paes Barbosa, Cida e Agenor 
Bruni, o Comendador Antonio Carlos e sua bonita 
Marta O casal Walter Carneiro, ele Presidente da As­
sembléia. Yone Medeiros. que é um deboche de tão 
bonita, alta. magra, um luxo na verdade. . Cr1stiane 
Rordon, o casal Marco Túlio Dias Lopes, os colunis­
tas Nilson Pereira e Alexandre Bilo, Marisa Machado, 
apresentadora de tevê (TV Morena), Cristiane Madrid 
e Eliezer de Medeiros, que é um galão para nenhuma 
despeitada colocar defeito e que fez muito sucesso. 
João Jomar. Assafi Dib, Helaine Esbizarro, Ana Cris­
tina Cestari. o milionáno Braulino Viana. Adelaide e 
Jcrge Noronha. e mais e mais 

Esticada depois da festa Devo lembrar que ser­
viram faisão e cav,ar em cir-ande estiio Champanha 
ocnerosa que em Campo Grande não tem pobreza 
Para vocês terem uma idéia, não existe classe pobre. 
apenas rica e média Todos trabalham, vai daí 

Do Túnel Club fomos às três haras da manhã 
para a Churrasc&ria Cabana Gaúcha, no centro de 
CamPo Grande. De lá, com o dia clareando, para o 
hotel, cansados, cl-aro Esqueci de contar, o horário 
de lá é diferente, tem fuso horário, uma hora a menos. 
Por exemplo. quando equi é me,o dia, em Campo 
Grande são 11 horas da manhã 

4 - Café da manhã em casa de Elza e walter 
Mansour. Uma mesa imensa com toalhas brancas ren­
dadas e a mansão decorada com flores Era dia de 
nova idade de Elza. A mansão fica nos altos do Jar­
dim dos Estados, bairro chique. Piscina. scotch. cer­
veja alemã e mordomia durante todo o dia As cinco 
da tarde. um ônibus com ar refrigerado nos aguar­
dava. para rumar até a cidade de Ponta Porã, distante 
quatrocentos quilômetros. 

5 - Chegamos em Ponta Porã já bem tarde 
passando por Dourados, e a paraguaia cidade de 
Sanga-Puitã, a viagem leva pouco mais de três horas, 
mas_ paramos no caminho para bebericar, apesar das 
bebidas no carro, aquelas coisas que vocês sabam, , 
não? Chegamos na bonita cidade que divide o Brasil 
do Paraguai e um jantar maravilhoso nos aguardava 
r>a Pousada do Bosque. Um restaurante internacional 
onde fomos brindados com um show de musicas 
típicas paraguaias. Beleza! Aplausos Vamos em 
fren\e. _Depois do jantar, papos no Vip-Bar. A Pousa­
da e cinco estrelas «aussi», com ar refrigerado (no 
inverno funciona com aquecimento central), geladei­
r~s em t_odos os apartamentos. sauna. telex. xerox, pis­
c•na, min1200, quadras de tênis e vôlei, boutiaue e 
tudo o que vocês possam imaginar. Antes de rumar 
,até a Fazenda Pacuri (que tem 120 anos de existên­
cia), fomos ao Cassino em Pero Juan Cabalero no 
Paraguai Perdi no jogo, acho que ninguém ga~hou 
nada naquela noite 

. 6 - Fazenda Pacuri, de propriedade de Athos 
Ma,a, tem campo de pouso (ele tem dois aviões, num 

\ ITT Duarte Ltda. 

ravilha não? 
8 - Almoço na Churrascaria Viviane, em Pont~ 

Porã A cidade é limpa com ruas larqas ~ avenidas 
idem. Muito verde por toda a parte. Flores nem se 
fala Eu jama's imaginara que fosse tudo tão limpo 
e organizado, -acostumado que estou com essa ba­
gunça daqui O empresário Fuad Jamil ofereceu o 
zlmoço Gostei Churrasco delicioso 

9 - Um passeio engraçadíssimo pelas ruas da 
cidade mais tarde Athos Maia, em sua colecão de 
carros antigos, tem uma «jardineira fabr,cada em 
1926 e que está super conservada Foi um sucesso. 
Beijinhos ;ogados às Pessoas e a costume'ra fecha­
ção, principalmente pelo Milton Cunha que desfilou 
com uma blusa de paetês. Cruzes. 

10 - Jantar de sábado na Fazenda Deoois. a 
oroduc;ão especial pois voltamos para o Cassino ern 
Pero Juan Cabalero, com esticada na boate Herman 
Outra surpresa agradável . A boate é de um luxo tal 
que quase desabei. Lembra o H1ppo carioca. Ficamos 
até o dia amanhecer. 

11 - Domingo de sol. novamente algumas com­
orinhas ligeiras no Paraguai e dePois o programa ex­
tenso que marcou toque muito gratificante: 2 viagem 
ao pantanal, aiqo aue não se pede descrever . Tudo 
que eu linha visto 2té então em filmes e na tevê eu 
via de perto: 1-acaré na beira dos rios pássaros os 
ma;s raros e lindos que se pode ter idéia. flores tro­
picais, macacos uma verdadeira loucura Mais tarde 
o churrasco preparado pela eauipe da fazenda Amei. 
Banho de p1sc1na e drinques. Na árez à voJ:a. lagos 
de áqua natural, marrecos, qansos. bichos domést'cos, 
búfalos E na reserva ecológica que visitamos no fi­
nal da tarde (ao lado da fazenda do simpático em­
presário Nahim). vimos emas selvagens, iaguatiricas, 
onças, tamanduás. pacas, lobos e mais e mais Na­
turalmente que não saí do carro um instante. Já ima­
ginaram??? 

12 - Quem tinha forças ainda andou a cavalo ou 
foi ver os ouro-sangues Para terem uma idéia. ape­
nas um deles. Broadwav, vale US 1 000. 000,00 São 
tantos. tantos. que nem me dei tempo para contar 
Horns mais tarde. depois de um dia lonqo e repleto 
de emocões, a volta a Campo Grande 

13 .:_ Domingo à noite Já em Campo Gr-ande. 
Hotel do mesmo nome. Novamente chapanha gelgda 
aguardando na geladeira Jantamos no restaurlínte 
Rádio Club, que é um verdadeiro deslumbramento e 
que reúne a colunabil'dade Gabriel Shib Calarqe foi 
o nosso anfitrião, ao 1-ado de Dimas Braga. De lá ru­
mamos, já com as malas nos carros. para o Túne1 
Club, fechado especialmente para o grupo e convida­
dos. Outro «banho» de M. Chandom até ás duas da 
mc:nhã, quando seguimos para o aeroporto. 

14 - Era hora da volta ao Rio, com escala em 
São Paulo . Desta vez o atendimento foi maravilhoso. 
P-arece que aconteceu um «baile» no pessoal da 
VASP Não posso esouecer a gentileza de Walter Cre­
maschi da Pousada do Bosque. Merci por tudo! 

15 - Choro na hora do embarque. Gosto de 
«quero mais» pairando no ar . Viagem proveitosa O 
governo de lá (do PMDB) mostrando o tur}sm_o e a 
nova realidade do Mato Grosso do Sul. Potencia ~ra­
sileira em grande escala. Dimas Braga. mcansavel 
com todos, que cronista sensacionai, que __ grande, fi­
gura humana. De todas as viagens que 1a f_,z pe.os 
brasis afora, foi das que mais goste, e curti Valeu 
mesmo. 

IRIO A W eschenlelder 
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_____ ADEMAR l\lOSCOSO 

"NÃO CHORES POR MIM" 
A simpática senhora Hercma, mãe da Jovem pro­

fessora Lúcia, qU:e era colega. de magistério da noss~ 
inesquecível filha Norma su.eh. sofreu o mesmo tr)u 
ma que nos sofremos, porque perdeu um filho na ft or 
da Idade. Luciano. em um acidente_ com uma mo 0

-
cicleta. Por este motivo. quando a ci_ta~a senho~~ n~; 
visitou. sabendo. por experiência proprl3.. o am ee"n­
de tristeza que ia encontrar, le".ou-nos tmta lin~p~r~ual 
sagem ."' que nos trouxe muito ~on or o es · 
não só .. pela demonstração de solidariedade humana. 
mas também pelas palavras inseridas .. que ~x~res~~f 
uma verdade cristalina. que salta das_ ... nt~~lI~,.ã~s con­
xando. após sua leitura. umabsen~~tie ias fa.-; mut­
segulmos explicar. mas que sa em 
to bem a alma. . d data ~m que to-

Aproveitando o dia de fina os.e artiram resol­
dos choram seus entes Qll;rigos m~unsa~em de, autoria 
vemos fazer com que a ci \ '!ios os amigÔs e leitores 
de G. Perico_S.J., chegue ~o~es de uma grande sau­
que. como nos. sentem as 
da d~_. . e ama não chore! Se você conhecesse 

. Se_ 'Yºc~ m dável do ceu onde ora me encontr~. 
o rwst4:-r10 mson sentir o que eu sinto e veJ0 
se lºchfrfz~~;:s !:~ 11m e nesta luz qu~ ~udo alcan­
nes es enetra. você jamais choraria por mim. 
ça eErtou agor:i. absorvi_do. p~lo encanto de Deus. pe­
l º xpressões de 1nf1mta beleza. Em confron~o 
as 5uas

3
•~nova vida as coisas do tempo passado sao 

c~muee~;s e insignificantes! Conservo . aind_a todo o 
~e'ti afeto por você, uma ternura que Jamais lhe pu­
de em v,'!rdade revelar. Amamo-nos tername_nte em 

·d . mas tudo era então muito fugaz e hmitado. 
~iv~' na serena e aleg~e exp~cta tiva de sua chegada 
.entre nós: pense em mim assim, nas _suas lutas, pen­
se nesta maravilhosa morada onde nao exis~e a mor­
te e onde juntos viveremos num e~levo mais pu~o e 
mais intenso junto à fon_te inesgotavel da a~egna e 
do amor. Se você verdadeiramente me ama, nao cho-
r es por mim." . 

Antes de encerrar .. quero cumprimentar a garota 
Élida Vaz. chefe de redação do "Jornal de Hoje", 1>elo 
seu aniversário transcorrido n.a última segunda-feua. 
E também ao jovem Wanderley Gavinha Ramos, que 
aniversariou terça-feira passada. Na oportunidade, 
agradeço ao jovem jornalista Alb~rto Aquino, compa­
nheiro de "0 Pontual", as palavras de elogios à mi­
nha pessoa, na sua coluna ··Sal?da ~~xta", sába~o 
último. quando noticiou o meu amversario ~transcorri­
do nesta quinta-feira. 

POTYGUAR PROMOVE FESTA 
ESPORTlVA NO SEU ANIVERSÁRIO 
Para comemorar mais um ani versárío de fundação do 

Potyguar Futebol Clube, sua diretoria vai pron:iov_er_. _neste 
domingo, uma grande :f',%ta esportiva que tera __ in1c10 ~s 
8h30min, com a partida entre o Potyguar x ColegIO Padrao 
(feminino) e, na mesma categoria, o time da Semtures vai 
enirentar o Brahma. Além desses jogos, ~rá disputada uma 
partida de veteranos, às li horas, Potyguar x União. Na 
parte da tarde o time da A. A. Portuguesa vai jogar com o 
Potyguar, representada p~Ias equipes infantil e por um ti­
me misto na partida de fundo. A Corrida Rústica está mar­
cada para às 9 horas. Consta ainda, da programação: al':'o­
rada festiva, às 6 horas; hasteamento da Bandeira Nac10-
nal, às 8 horas: Missa em Ação de Graças, às 8h15min; 
às 12 horas, almoço dançante, e a partir das 15 horas, na 
s-ede, apresentação do Conjunto Safari. 

C,\.'IAPEONll.TO D E XADREZ DE CLl'BES DO I NTERIOR 

IBC PARTICIPA DO CERTAME 
COM DUAS EQUIPES 

O Iguaçu Basquete Clube está participando do Campeo­
nato de Xadrez de Clubes do Interior, ora em andamento, 
com duas equipes (UM .e DOIS), representando Nova Igua­
çu. Participam da promoção representações de Niterói, No­
va Friburgo e Petrópolis. 

O Estadual de Clubes do Interior se iniciou no último 
dia 27 com a equipe UM, do IBC, derrotando o Friburgo 
por 3 a 1. Ontem. sexta-feira, a equipe DOIS jogou em sua 
~ala com a repr:?sentação de Niterói, e a equipe UM foi a 
Petrópolis. onde enfrentou o conjunto local. Neste sábado, 
será a vez da equipe DOIS jogar em Friburgo. 

Participam da equipe UM os s'!guintes enxadristas: Mi­
guéis, Josimar, Antonio, Flávio, Dilson, Muzi, Armando, Mar­
cos Alexandre, André, Samuel e a garota Christianne. Na 
equipe DOIS - Waldomiro, Jadir, Ricardo, Renato, Cleo­
nir. Ruberval, Roberto, Maurício, Emanuel, Ad-emar e 
Eupepsi. 

Neste campeonato não ~averá _suspensões e o tempo 
<'Stabel.ecido para reflexão ficou assim dividido: 56 lances 
em 2 horas e 30 minutos e mais 30 minutos para completar 
a partida, 
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C,\MI'I;OXATO DA PRIMEI RA DIVISAO 

ALIADOS E TRÊS FONTES FORAM OS VENCEDORES 
NA ABERTURA DA RODADA DECISIVA 

A fase de decisão do 
Campeonato lguaçuano de 
Futebol da Primeira Devi­
são (edição 84), promoção 
da LDNI, teve inicio na 
tarde do domingo último, 
quando se realizaram os 
jogos da rodada inaugu­
ral. Aliados e Três Fontes 
foram os vencedores da 
abertura, ao derrotarem o 
Queimados. por 4 a O. no 
Estádio Waldemar Silva e 
o Laterizi, por 3 a O, 'no 

Tatão, respectivamente. O 
outro jogo, completando a 
rodada, marcou o empate 
entre os quadros do Co­
mendador Soares e do Vi­
la de Cava, sem abertura 
de contagem, jogo este 
realizado no Estádio Juilo 
Kengen. 

A Promoção da Liga de 
Desportos de Nova Igua­
çu prossegue neste do­
mingo com a realização 
da segunda rodada e que 

está assim organizada: 
Vila de Cava x Três Fontes 
(campo do Aliados), Co­
mendador Soares x AI ia­
dos (campo do Queima­
dos) e Laterizi x Queima­
dos campo do Mesquita). 
Na categoria júnior, os 
clubes acompanham a 
mesma disposição acima, 
cem exceção do Três 
Fontes que joga com o 
Ferroviário, folgando o Vi­
la de Cava. 

CAM1'EONA1.O DE FUTEBOL D E SALliO 

COUNTRY CLUB E TC DE MESQUITA 
FIZERAM JOGOS EQUILIBRADOS 

No gmasI0 de esportes 
do Colégio Gonçalves 
Oi.as. realizou-se na ma­
nhã de domingo passado 
o jogo Nova Iguaçu CC x 
TC de Mesquita, pela 
quarta rodada do turno do 
Campe:onato lguaçuano de 
Futebol de Salão. nas ca­
tegorias mirim. infantil e 
inf.anto-juvenil. Foram jo­
gos equilibrados, com ex­
ceção do infantil em que 

o Country Club venceu 
per 3 a O. Na categoria 
mirim o tricolor mesqui­
tense foi o vencedor, por 
1 a O, e na categoria de 
infante-juvenil registrou-se 
o empate Por 3 gols. 

O EC Ideal, completan­
do a rodada, derrotou o 
Vasquinho de Morro Agu­
do, E:m seu ginásio, nas 
três categorias, com os 
seguintes resultados: Mi-

rim - 8 a 1; Infantil -
4 a O; e Infanta- juvenil 
- 11 a 1. Neste domingo 
não vai haver rodada, em 
face do fim de semana 
prolongado, ficando a últi­
ma rodada do turno para 
o dia 11 do corrente com 
os jogos: TC de Mesquita 
x EC Ideal (Mesquita) e 
EC Iguaçu x Nova Iguaçu 
CC (no g inásio da Rua Dr. 
Octávio Tarquínio). 

CAi\lPEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

NOVA IGUAÇU SOBE A SERRA PARA 
JOGAR COM O PETROPOLITANO 

Com a realização da 
sexta rodada. marcada pa­
ra hoje (sábado) a sele­
ção iguaçuana vai subir a 
serra para jogar com a re­
Presentação do Petropoli­
tano FC, em Petrópolis. 
partida esta que deverá 
ser iniciada às 15 horas. 
O Campeonato Estadual 
da Voleibol do Interior 
(categorias masculina e 
feminina) terá prossegui­
mento com a disputa de 
mais dois jogos, reunindo 
as equipes de Teresópolis 
x Nova Friburgo (em Te­
re:sópolis) e Ypiranga x 
Verolme (em Macaé). Foi-

A T ACADO 

ga o Barra TC. 
No último sábado, aqui 

em Nova Iguaçu, as sele­
ções locais derrotaram o 

Ypiranga, de Macaé, por 
3 a O (categoria feminina) 
e 3 a 1 (categoria mas­
culina). 
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Omta-~ 
Claudinei, jogador 

nil do Grêmio Port 101~ 
grense, foi encam~hAI~ 
para o Vasco da G ai,. 
por Bet1nho. da Vasguª"'a. 
porque o América nã~~u. 
aceitou. • o popuia C o 
finho. supervisor dar h,. 
pe do Grêmio Uniã;~­
bril Exportadora. loi e a. 
v1dado para trabalhar º" 
mo supervisor do seto.C°' 
futebol no EC Nova Cidd,~ 
de. Chehnho aceitou 0• 
Nova Cidade temos ~ 0 

-a contratação do téc~ll<l, 
Lasquinha. ex-Sedabel. -co 
face da dispensa do ~: 
tera no Claud1onor. 1 C 
time do GRUFE (U F.e, 
é um dos classilicad~; 
para a fase de decisão d 
X_XXVII Campeonato Cla~ 
s1sta, que começa no dia 
11 do corrente, com Si!:s 
clubes. Dom,ngo último 

0 
GRUFE derrotou o Abelha 
(Açúcar União) por 1 a 0 
• Os atletas Guto e Dengo 
ambos do Aliados, forarn 
expulsos no último domIn­
qo O técnico do Latenz 
Gugu, foi expulso no 1o'. 
go com o Três Fontes. 
porque reclamou do árbi­
tro Luiz Carlos. • A LDNI 
realizou. na última quarta. 
feira, uma reunião com os 
clubes clessificados para 
a fase de decisão do Cam­
peonato lquaçuano de Fu­
tebol da Segunda Divisão. 
• Para o jogo com o Po­
h·guar (futebol feminino) 0 
técnico do Padão, Beti­
nho. informa oue não vai 
Poder contar com as atle­
tas Verinha (cabeça de 
área. está com bota de 
gesso) Zezé (zagueira­
central, fissura na perna 
direita). Solange (lateral­
esquarda, distensão na 
coxa esquerda) e Claud'­
nha (ponta-de-lança e ar­
tilheira da equipe. unha 
encravada) • O causid,­
co e desportista, Néiic 
Brag-a Chambarelli, super­
visor da Selecão iguaçua­
na de Voleibol, sofreu urna 
intervenção cirúrgica 1 
O Sr. Nilton Casimiro da 
Silva, presidente da LDNI. 
acertou em cheio com o 
convite ao desportista Ma­
noel Caetano Pereira, pa· 
ra dirigir o Departamento 
de Futebol da Primeira Di­
visão. • A Rádio Soli· 
mões vai transmitir, neste 
dcmingo. o jogo Vila de 
Cava x Três Fontes. do 
campo do Aliados • As 
garotas Fátima. Adriana 
Kappauan e Iara. da equi· 
pe de handebol do Iguaçu 
BC, foram convocadas pa­
ra a Seleção do Estado do 
Rio de Janeiro (categoria 
infanto-;uvenil) que vai ao 
Paraná particiPar do carn· 
peonato Bresileiro de Han· 
debol Feminino. da referi· 
da categoria. Notícia que 
recebemos com muito pra· 
zer foi a de a ue o Iguaçu 
Basquete Clube tirou 0 

aviso que proibia os atle· 
tas da participarem, no 
JBC, a não ser dos jogos 
e treinos. É isso ai. pre· 
sidente lzidoro. quem ta: 
o nome dos clubes são~ 
stletas e o IBC não .P0

13~ 
reclamar. Este ano 1a ta· 
turou dois títulos es a· 
duais. no xadrez e na n 

1 

3 co 
" oné, an.-t 

' ;;,rit:ir.o Je G 

,.. .n~mtro a1 ,~r 
;~r.naor,;onb1 
Ncv:1 !guatu e pedi 
~ ~ s!t::,:óes 'iO,W.

1 

, :'l ent.ir qui o D~ 
;, E, e:roliCOU QUE 
,.;· ~ a ·demão Y 
!J)elld!U 1 ,onven~ 
..;citsde ;<iietilta.i 

reta.'\! Carmem Ce 
!!ditr e m.u 

plli!o: 
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